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Aumento Para os' Militares Quarta-Feira do Plenário da' [aara
,

'
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Brasília.Ll (UPI) - o projeto de' aumento dosmilitares estará no plenário da Câmara na próxma quarta-feira.Esta infor-
mação foi dada pelo deputado Almir Cunha, relator daquele-projeto na Comissão de Finanças,
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I Sclus:ã'o Definitiv'QI do Problema do M'ere,ado �aa'a o C.;uvão Cat.fJfànense I'

- IEx3!minCido o AS�iI!!nto em Relatório da CiCl. S,ider«ÍlTgica NGdo'llfíll
I '

i
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S. PAULO, 11 (Transp.) - Respondendo indagação da

reportagem quanto á convocação pelo Ministério do Traba­
IhG das comissões para. estudo do salário mínimo 00 Ministro
do Trabalho, Batista Ramos, disse: «NãG VOoU fazer menção
de data alguma, todavia pGSSG adiantar que a máquina está
pronta para entrar em ação em ocasião GpGrtuna: QuantG át
aprovação da lei. de previdência social será decididamente
aprovada dentro de 3'0 dias-no mâxímo»,

'
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RIO,' 11 (Transps.) - Embora as autorídades do Minis­
térío do 'I'rabalho e as 22 comissões estaduais do salário nrí­
nímo aíndá não tenham tomado quaisquer provídencías para.
a revisão dos níveis dGS vencimentos 'dGS operários brasilei­
ros, líderes sindicais de SãG Paulo e Rio Gran'de dOo Sul CG�-
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Primeira mala especial
da Justi'ça p'nifa Bresilia
RIO, 11 CUP!) - Realizou-se'

ôntem no salão nobre do Depar­
tamento dos Correios e Telégra­
fos a. solenidade' da remessa da

primeira mala especial da, Justi­

ça destinada a Brasília. Compa­
receram ao ato os desembarga­
dores Homero dé Pinho e Bu­

lhões de Carvalho, presidente e

vice presidente respctívamerite,
do' Tribunal de Justiça, e altas

autorida,des do nCT. A mala, eu,­
viada contém 60 processos .

cu.,r�ão nacíonaí con�inuado <lo

\
blema _da .falta de

m.ercad�
para

clefl'Ontar, naquele período, a Ial- ° carvao ele vapor.
la de mercado pa-ra os produtos A Companhia S.derúrgica Na­

C:C tipo secundário, oriundos do , conal, dentro de seu programa de
benencíarnento do carvão bruto, i preparar-se para atender no fu­

Visando a obter o "metalúrgico". I turo ao aumento da demanda de
I Informa, em seqüência, que por j carvão metaíúrgícó, concluiu as

ocasião do seu relatório sôbre .!" negociações para .a compra, nos

atividades desenvolvidas em 1958, Estados Unidos, de uma grande
havia a CSN, focalizado o pro- máquina (e dcr;ceberlura,' "strí­
hlema :

Nessa oportunidade co- ping", para mineração a céu a­

mentav., que a indústria siderúr- berto , Essa máquina qUe é uma

eica do país exígla, dentro em oruga ambulante, "salking dra­
breve cêrca de 850.000. toneladas E;line", de 35 ja�<!as cúbicas, de­
de carvão metalúrgica. '. verá substítufr as que ora estão
Além dos elevados estoques 'senda uttüzadas em ,sideropolis.

que foram acumulados, do car- Por outro Iado, permitirá :à C_
vão "'lavador", precedente as N.S. ampliar Sensivelmente -sua

suas minas ou adquirida de ter- capacidade de extrair a céu aber­
ceíros, e consequente do, excesso teu, e econômícamente, em eam­

da produção sôbre a demanda. pOS carbonítcrcs de cobertura 511'-
.

houve em 1959,- um aumento no períor a 30 metros. Seu custo
estoque do carvão a vapor. Pas-- foi d,e 2 milhões de dólares, e a

sou êste de 53,650 toneladas, nOo entrega está prevista para o cor­
início do ano, para 122.500 tone- rente ano.

ladas em 31, de dezembro último, Para a compra em apreço, a

obrigando a emprêsa em "dccor- Companhia obteve aprovação da

rência, a. não só preparar um Comissão Ex�'cutiv,a 'do,Plano do

depósito especial, em Oapívarí. Carvão 'Nacional. dai decorrendo
como a pleitear da diretoria do o tratamento cambial que especl­
Plano de Carvão Nacional uma, frcamente se 'resezva para os €­

redução nas cotas de alimenta- quípamentos destinados a expan­
ção do "lavador". - i\-pesar dcs são da indústria daquele combus-·
esrorço., 'desenvolvidos e aos tível ,

quais a Companhia se associou, Quanto ao beneficiamEnto dq
não pode a díretoría do plano do carvão a cOlnpanbii síderárgi:ca
carvão, Nacional resolver, até o Nacional prosseguiu nOs estudos
momento, o já mencionado pro- (Conclue na 7a. página)

tinuam mobílízando as classes trabalhadoras com 00 objetivo
de. forçar um pronunciamento governamental acerca do pro-,
'blema. Amanhã a comissão permanente de 'Organizações sin­

dicais do Estado da Guanabara. realizará novas reuniões 110

Sindicato dGS Químicos para' traçar detalhes da, campanha
que promoverá nas fá.bricas e demais Iocais de trabalho em

prosseguimento aos debates do salárío mínimo. Reafirmando

que o Serviço de Estatística e Previdência. do Trabalho apre­
senta dados que não eorrespondem á realidade da elevação
do custo de vida, os operáríos vão Instalar amanhã uma Se­
cretaria de EstaÚ�tica e ECGn"Gmia SGb a presidência de,Flo­
ríano da Silva Maciel. O órgão terá a finalidade de verificar .

as oscilações dGS preços (lãs utilidades afim de apresentar um
.

percentual exato sôbre o indice da carestia,

,,' RIO, 1 (VA) ""7" Sàmente após
o início das operações da Sp­

I TELCA, seguida da ampliação.
cessa usína ou da criação de
outras unidades termelétrrcaa.
será obtida a solução definitiva
do problema da falta de merca-

do para o carvão catarinense .

P.aralelamente a tais providên­
das: já se acha em estudos a

construção' da Usina Siderúrgica
de Santa Catarína - SIDESC .-

que funcionará junto às minas

abrangendo tôda a região .car­
bonífera daquele Estado.
A questão é examinada em re _

-latórfo da companhia Siderúr­
gica Nacional, referente às ativi­
dades de Volta Redonda duran­

tE' o ano passado. Acentua o do­

cumento haver a indústria do

/
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Lei de Previdência Será Apro-
vada Dentro' de Trinta Dias
Pronta também a máquina para início dos estudos da revisão .do salá­

rio mínimo no momento oportuno

-- tp

Os abaixo assinados, vêm de público, declarar que nada
têm com a U.D.N. e com seu candidato, ISJllçado em sua con­

venção - (} Dr. Paulo Bornhausen - motivo porque v'�m,
por intermédio ,desta, Nota, desfazer o que foi publicado no
«Jornal de J'Üinville", de 8 do corrente, sob' o título «Ttaba,.l
Ihist2.s do Itaum com Paulo Bornhausen» e comentárÍos
transmItidos pela Rádio Colon, em seu programa, baseando­
se, para tanto, no seguinte:
I 1. - Não podemos trair aquêle que deu seu sangue em

holocausto fazendo uma muralha em defesa da
classe me�Gs protegida 'da, sorte;

2. - Enquanto viver; como uma chama em nossos cera­
ções o nome do imortal Getú)i6 Vargas, jamais d9.,­
remos nosso apoi'o a U.D.N. e I?eus candidatos;

3. - Conc.ordamos com a orientação do glorioso P'artido.
Trabalhista Brasileiro, Secção lY.tUnltipal, que é um

político a serviço do Brasil, d/eixado pelo saudoso
Presidente V<a:rgas;

4, - Não fomos, nem seremos jamais, como proletários,
testa de ferro de políticos adversários que desejam
subir a qualquer preço, mesmo com o suor dos ope­
rá:tios;

5. -- Não esqueceremos que Jango, como Ministro do
Trabalho, nunca manaou prender Presidentes de
Sindicatos e fechar, séde e abhr trincheiras numa
das Avenidas da cidade de Santos, como fizeram
os cupinchas de Janio Quadros;

6. - Concordamos com a candidatura do sr. Helmut
Fallgatter à Prefeitura MunicipaJ, pelas suas qua­
lidades de administrador já demonstradas honesto
e trabalhador e que será o continuador da' profícua
administração do dinâmico Prefeito Baltasar Bus­
chIe;

7. - Finalmente queremos declarar que só, apareceram
nossos nomes na declar'a.ção I?ublic_acta no «Jornal
de Joinville» por desconhecermos" quando nos for
apresentada, o conteúdo ·da mesma e nos terem ilu­
dido na nossa condição de homens sirr;ples, com

ppuca instrução e não pensem os senhores da U.
D,N. que nosso voto está à vendól,.
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PóRTO UNIÃO: Joe1

A���C�À�3 �����, iJ� Sta, Catarina na exportarão -de café
JANEIRO E S. PAULO:
REPRENAES - Rua lVIé-

Ons i ra"" s
A

b'����, �4 Rua9; :d��ril, 51
'

I .' ç e· o re o261 � 5· ando S. Paulo Oi ' ,

ASS1NATURftS: �j'li I ,Fr"ln:C,;SCO,,, d ui ��r;:'��00�r���:;:>:utras CâÚHI:�' �):l�í��n;:� ��e:r:;�st���m��t�a:�= í
Anuá! .. .. Cr$ 500,00 9 ii· Santa Catarina pode, ínícíal- les" do suJ de Minas.
Semeótral Cr$ 300,00 � mente, .f írrnar i) p6rto' de São El;portando a sua produção to-
lN. Avulso crs 4,00 �I; I'

F. ESCOBAR Fil'h:> "plano Siciliano" tomei parte, Francisco como distníbuidor dos tal me ca{IS& de sOJ!m'b1:'a, );Iode
Atrasado Cr$ 5,00 � como assessor da; delegações do seus cafés de sombra. NáD im- o EstadB abastecer o mercado in-

I
31 São Bmto 'do SUl, maio de E.1sta:h do Espírito Santo, que era, ! porta que a quantidade seja pe- terno, menos exigente, com. o pro-

�ireção, Redação e O fi- �111960 - A inclusão de São Fral1 então, o krceiro Estado produtor: I quena� uns 50.000 sacos s;,gundo duto dJ Paraná, como em gran­
cmas:- Rua Ab,don Ba- � Cisco do Sul entre 'Js port03 de GA c,!.fé. Foi isso nos anos de SE' calcula

. .o. Porto de Vitória de parte já o faz, obtendo van­

tista, 133 e 149.- Caixa

't;j�'j <'xponação do café constitue me- 1927, 19:28, 1929 e 1930 (antes de süfre um deságio p'elo volume do,,: tilgens na transação.
Postal, :2 - Tel.: 395. (;ida da mais alta re�evância pa- outubro) . cafés baixo,:; que emóbàrca, '11a;:' Desde q'ue o exterior, onde até

! JOINVILLE - S. C. ,I ra a economia catar:nense, o qUJ Conheci ·sntão {} representante tem o seu "Ca);litan.j_à" (também 'as praças da. Europa estão re-
t· 'R& • b·� .. ,_ É' ocioso assinalar. catarjnense, o saudosa.._a.dvogado nl:, ordem de '50.000 sacas) cuj:1. Clamando gualldades, l'econheça

Mas o a:sslmto reclama, umas dr. Arthur Ferreira da Oosta. I �pÜ'l:taçã,Q f::empre se fêz at�

j
o pôr'to de são Francisco como

certas advertência�, que -J ê:J- Santa Catarina não tinha reivin- mesmo nos rigores dos antig'Js (!m dos pontos ele embarQtle dos

Um 'P,fi'q'ueI;lO
mércio de São Fran::isco precisa dicaçúes a fazer diante dos pla- regulamentos, sob regímen p-refe- b.:.ns cafés, os navios virão, poiS

� .'l levar Bm oonta, sobretudo porQue, nos de retenção 'que foram ado- lehcial, com preçoS mais remu- GS oafés -finos ,:encontram sempre

d
lião' está l1a8 tradições do Esta- tados pel-o Instituto de Café de neradcres. ucclhida e continuam sempre

Congresso os Cf' o ÍLmcional11ento' de Um mer- Bão Paulo, então sob o comando Cafés do Paraná buscarão C61'- I procurados.cado de éxpJrtação da sensibili- do sr. Mario Rollim Tenes, 'que itamente o ,esCi�Jadm:l;ro dE; Sãb Tudo VEm do princlplO. Dai

Católicos dade de noSso principal produto. ainda vive e é um p_róspero fa- Francisco do Sul. Não hão de as a,dvertências que aoho C011-

Não me Que1'o :r:roclamar am, zendeuo, tendo evoluido, na PQ- SEI' os melhores da zona su-l-ua- venien-te enderecar ao cOlil1éI'cio

Alemães' lécnico, em assuntos cafesiros, lít:ca cafeeil'a, para colocar-se l,maense, onde, anás, não esÚt a de São Francis�o do Sul, p�ra
para fOil'l'llular as advertências 81tl Chave -clivel:'sa da q'l,1'e o a- t6rça da produção do Esta::tG. ql'fe o seu flÔrbo não seda 0cThjOO­
que j'1!lJ]Qo necessárias. Há muitas ItJ:1ala na D'casdãQJ Mas isto vi�'á pa,ra alssEgurar a,

I OGl pelios �:K;porta'Qlores que 'Glp--e­
"nos estGJu ausente do trato do,; G :Pa�'a:ri.á� r�p'resentado pelo ;:�ov'-menltação da praça, sob seU3 nem fera das odgêncla� dos coTlíl­

pr-oblemas do car1'é, alcBmpanhan- ilílBI"Ídável engenheiro de minas aspectos' de comercio interno e pr.a:dares d'0 exterior e poderãol
do de longe o curso, das merca- dr. Lysimaco Ferreira da Costa, circulação de riqueza. O essen- buscar o PÔl'to catarinen�e para
d:JS do país e do exterior, sem I!lm dos hcmens de mais alta vi- daI é que São Francisco, PrJ- os negóoi;s que não conseguem.
\'2correr às estatísticas e a ou- SãD econômica do nosso país, I'.ão ('ure, de iníoio, firmar o presti- I taze1' em Sa.ntos ou mesmo em
tras inf,ol'mações que só as fontes apresentava! malO1'es credencials gio dos cafés de sombra da ilha de Paranaguá, pôrto éste que
pró;ximas:podem- dar aos' estudio- {j-., que o seu viElinho sulino. de Florianõpo.]is e SE;U� arredores, nasceu SOb ma:us auspíci'ôs 'o não
_sos da, nlatéria. Tal'l1bém estava o Paraná entre como das zonas do litoral cata· :conseguiu firmar-Se até hoje, a­-

A reestruturação do órgão t;ie os pequencs produtores, na linha IIp.€nSe, incluind(} mesmo a des- :l-\ezar do volume da mercadoria
contrôle' dá'política cafeeira, COU, de Santa

I

Catarina, Pen1ambuco, crição de bebida que êsses café-.s, I
do Estado de que é o principal

a extinçãD do DNC (Departamen-. Bahia, Goiás. Os Quatro grandes eomo todos OS sombreadás, ól- emp6rio :marítimo. "

to Naciünal do Café), o brEve eram São PaulD, Minas, Espirita
"lntermezzo" da Divisão de -ECQ- San,tGl, Estado do Rio.
e"mia Da.feeira e, por' último, a I i Em consequência dos convênios 'I
criação do I. B. C. (Instituto c, mais a.inda, da intervenção 0- ,

Brasileiro do Café) não me a- !lcial do Govêrno da Uniã-o, de-
I

tra.;_ram (a maiores análises, :lC- poliS de 1930, substituindo o Con­
não naquiio' que se me afiguravà SP]ho Nácional dE> Café pelo DNC,

I -
'

rne-nGs aconselhável, como orie1'1- os pequenos produtorES desani- ,

lação gEral, levando-me à divul- maram, retirando-se do mercado.
gação de reparos, geralmente en1 Só Q Paraná resistiu e destacou­

jornais de pequena penetração, o se, em poucos aNOS, como produ­
Ctu� tornava as críticas, com o 0- t:::r, emparelhando com SEio
nus do quase anonimato do au- Faulo e deixando para tr80z pelo
tor, éln soUlóQuiGls abafados p-e- menos três dos "big-four".
lcs l�uYo:res da publ'icidade, com O aumento do consum.o mUll­

que as verbas do Instituto man- dilal de café VSil11 mosttar, -cl'cpoiS,
tém acesos os comentáTios de que foi um êiTO deixar-se a la­

l,':ante parte da impl:ensa, por vcura cafeeira, sob pr€texto de
todo o Brasil. que estava findo o ciclo do po-
Assim o caso do soluvel. Tam- dereso grão. Santa Catalina. co­

bém assim o caso do comérc>io me,teH e,sse êl'l'o; como algul'ls ;;;;

COm a R-ús's:a, cujos máus efeit0s outrGs des pequenes l�rodutoros. =

rfremos quo sentir:. Mas alguns rscalcitra!1ltes, 'no
____ próprio Estado, pr0-ssegU>iram na

O E&tado de Santa Catarina lavoura do café, tendo atraido =

aparecia, há pouco mais de 30 a- para o 'seu mÔO um poder-osQ
nos, con'l a lneSUla produção que grupo Econômico, celno o do Ban-·

-­

hoje se calcula para o seu café. co Inco. Mesmo assim, dadás '13
-

Nos primeiros convêniQS convo - diLculdades do comércio ,:om C·

(ndos pelo Estado de São Pa:m.lo, ('xt-erirQr, a €x.patlSãID não se f-êz
-­

l!',uitcs anos após a discutida com a devida fprça, de mod:> que
reunião pioneira de Taubaté e a, ainda hoje o que s� dá como pr-o­

eXEcução p03terior do chamadD' áução catarinense não é mais (e
ta.lvez sej-a mEFlGS) <!l'o que ap3.-

-

recia,' antes de 1930.
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DK ETTAL - O grande acon'

tecim.entJ internacicnai do CCJi'l­

g,r€sso elicàrístico, em Agosto ctd

ano corrente em Munique, já se,

faz avisar com muita aJ)tece­
cIência. Em 1960 nã::J terá lugal�
c grande C6ngrEssO anual do",

católicos alemaes. Mas, para
cons'o-Jidar a cooperação dos ca­

tólicos cOln a jErarquia eclesiás­

t�ca, reuuir&m-se em fim de a­

bril no magnífico cGnven�o dE'

Ettal, no;;. AlI/es bivaro3 ,? no

meio de inQspôr·adcs nevÕ{:s, os

círculos ,organiza'dores 'do comité
(.'entral .elos oatólic')S alemães.

Depois de saud'<fudcs os con-'
gt'E'ssistas p210 princ'pe Lowens­

tein, presidente do comité, e pel'J
<'!,bade de Ettal, 'J" Dr, Hanssler,
daq:uele organismo, referiu-se na

sua dissertação inaugural, à "de­

fesa (ia unidade dr. Igreja, cató­
lica na AIsmailha". O trabalh'J
do ccmit'é elifeil'e muito :las ha­

bituais r8uni!ões de grane es 01'-

ganiZaçÕ€3. Os 14 gi'UPQS Ol'ga­

nizadsTes trabalh'OlD n;:(gpené'.en
tes uns dos outros sob a direção,
dos seus presidsnlks elóitos, :'llã:),

há granàes S€ESÕ2J plenárias c:Jm

.c]issertaçõ<\s gerais. As 600 peS
:>cas ou ma:s que tomam parte
neste "peq-llUHJ congresso -católi­

co", r€UneU1.-3e à tr�rde para me­

ditaçãc e orações. Por isso, _1ão
(; fácil obter uma informação ge­
ra.] sôbre eSsa troca de impressões
(Uo durante três dias in'cide sô­
br� diver30s assuntos da viç1?<
catótca como seja, por exemplo,
os assuntos abordaclos peio gru­

po "respol1sabilicla:le cnstã pel3.s,
missões e pela vida religiosa nos

países em evolução". O comité
central km. tódo o interêsse em

reunir num c0ngresso os dirigen­
tes das muitas' organizações do

mundo cató11co na Aleman'ia.
Assim, no cOliligl'esso de Ettal en­
centravam-se 8S clll'igentes d85

agru;,>amentcs "matrimon:o e fa­

rnília", "escoEa e .educaçãO") Ha_

provO'itamento das horas' livres",
"trabalho SOCial", "vida campesi­
l)a", "Caritas�', "mprensa e rá­
diO", "cinema e televisão", "lei­
tura", "trabª'lh:} p:::liÍtlce", "cl

Igreja e a terra natal", "}'e�PQ:1-
sabiiidade cristã pelas missões e

pelos países ç:m evolução", "uni­
dade dos cristãos EO le3te e no oes­

te", "á!:sunt-cs, da v:Ja e.s!-l:t i­
tual"

.

CO:lhecidos sábim; C'11Itrc
cs e:;ng-Iessistas

Interessal'lté5 dissei'tações fo­

ram proferidas paI' il1�1ividu'.\lida­
doS ;onhEcidas Cio mundo' c�.en�í­

iico, como o Padre Dr. Gl!1llJ�::tch

(Questões fundam2n:ais do direi­

to �átrio e dJ direilo de livre

VO:1tade), Pl'ofes�:r C(':o 3:aL'sr,

PrJf. Ccholgen, Prof. DO\, fat,
Prof. Holzamme�' e Prof. Karl

Rahmer Os'l:mgos anos de tra­

balho e� comum tornaram 1:Jas­

Ul.l1t:; interessantes OS debates,
aue aillda se p:·C:C-:1f2P..1'alTI ��L1.
:i_;olte a fo'ra, ez:.1 ar..1en8.S con'\""8rsa)
particulares, Não menOs interes­
E!lDtJ para -o estmngeiro é o a­

nuncio dos resli.ltados., êste anO,

ela sógunda campanha pro-jejum
'·!�_::.'s��:cor" dos c��:ó=�CJS 31e�11��er::.
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BRAS�!!�W��Ç!��,�!!�,nt��ãO dO��d!!' 'ha��j!�b! de J�� I·�,.como 'O deslocamento elo eixo econômico do Paãs, Em verdade, de individual e 'até mesmo da cobiça sem limites _.:_ e já o está
o empreendimento é dêsses que só um governante dotado de fazerrdrr -� ríespertando, inclusive pela emulação, idéias inspi-
audacíosa visão do futuro pode fazer passar do sonho para- 2. radoras de conquista da rortuna.
realidade, Dê, outra parte, as modernas estradais de convergência dos

O centro político e administrativo já se deslocou para. o pontos extremos do País serão as artérias por onde correrá o
centro geográfico. Lá está 'O Govêrno instalado e o Congresso sangue vigoroso que alimentará o coração do Brasil. E, seja pe-
funcionando; os Ministérios e váríos órgãos federais e uma la planificação oficial, seja pela geração espontânea, emergirão
grande imprensa para a imprescindível cobertura dOS' aconte- novas cidades no centro do País, plantando-se a civilização na-

cimentos, vistos pelo Govêrno e pela, Oposição. Os partidos na- quelas terras virgens. A agricultura encontrará nOVIDS campos
clonais alí se reunem, as grandes decisões políticas .e admínís- para o seu desenvolvimento a fim de abastecer a regiao, que
tratívas alí são tomadas. ,,' poderá vir a'ser um' novo e grande celeiro do País. Será uma

A- atividade governamental, que antes monopolízava as agricultura moderna, cuja mecanízação será facilitada pela
construções da cidade, cedeu lugar 'agora à iniciativa privada, suave topografia do Planalto e pelos tratores de prôxrrria. fabri-
que se encarregará de ímpulsíonar igrandes e pequenos empre- cação nacional. Será possivelmente estimulada, com favoreci-
endímerstos, partidos de indivíduos ou firmas partículares, va- menta 'oficial ou particular de entidades 'd:e crédito, :As safras
lendo-se de recursos financeiros próprios, ou apoiados pela pu- abundantes serão escoadas através das aludidas estradas, pe-
jante rêde bancária qUe fá se instalou. É, forçoso reconhecer : los caminhões ígualmente saídos das ,fá:br[cas da vitoriosa in-
não sõments se desloca o eixo econômico, mas foi gerado. um dústría automobilística nacional. ti Mírrístér.ío -da Agricultura
novo fator de progresso de nosso País. E só nos -daremos conta certamente não deixará, Gte incluir no plano de construção da
elisso à medida' em que o tempo fôr passando e os próprios f'a- rêde nacional ele silos e ãrmazéns a localização 'a.Jí de uma des-
tas nos obrigarem' a raciocinar com a mente voltada para à �o- sas importantes unidades.
va direção. O Brasil marcha ràpídarnente para o progresso. Plantamos

Por outro lado, a necessidade de abastecer a pepulação cidades, plantamos indústrias. Plantemos também a nossa agrí-
sempre crescente da nova Capital cdos mais vari-ados produtos, cultura!
desde os manufaturados aos agro-pecuários, acenderá �o cora-

ZWXht� :Il!i::>M1iPi1l b@���i�
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Nota oficial distribuída pelo Itamaratí, dá conta dos pri­

meiros resultados da visita que a missão éomercial da União -

Soviética acaba de fazer ao Brasil. Foralm assinados, segundQ
_

revela a nota, para serem executados no correr do presente
ano, contra,tos de venda e· permuta de café 'com apreciáveis
quantidades de trigo, fiçando ajustados os prcceSS3S de Ila­
game-nto. Informa a comunicação do Uamara'tíC que estão em
marcha estud'os pa:ra aquisição de 100 mil tonelad-as de óleo'
diesel, das quais dézessete mil já foram embarcadas, s_entlo
também estudados os têrmo-s de entregas de petróleo bl'Ut1)'.

Estã.o previstos, para um futuro próximo, novo� contra­
tos abrangendo de nossa, parte, principalmente, café, e cacau

em troca de equipamento para a indústria petrolífera de
niáqulnas e ferramentas. Falta ajustar o modo do transp::Jl'te
dos produtos trocados, pois () govêrno brasileiro interessa.-s�

-

em que essa operação seja confiada a unida,des' da nossa
- frota mercante.

Por tudo isso, quando o depu- _

Pode-se deduzir, da nata divulgada pelo Ministério das
bado Aroldo Carvalho, Que co- _ Relações Exteriores que os entendimentos 'comerciais entre o

Ilh�cL aqui na serra, faloui-me no - Brasil e a União Soviética oferecem apreciável viabilidade.
Rio, o ano passado, do seu pro- 1_== ,�ossos diplomatas e. peritos�comerciais, financeiros e indus­

jsto de inclul\' São Francisc'O do ' triais, nas conversações regi�tra,das 'e nos acôrdi)S firmados,
Sul enhe OS ;port'bos iile ex.pOl'taJÇã:9 ,I � defenderam, como não podiam deixar de ser os interêsses
não c desaniméi mas Não tiVe ti) =': do país. A 'imperiosa necessidade que temos de'encontrar no­
('spírito de encorajá-lo. Fiz-lhe' � vos mercados para o nosso maior produto de exp'ortaçãe, o

apenas umas ligeiras observaÇ'õ::s � café, não poderia justificar, evidentemente, transações que
sóbre os camil}hos a segui,'. � nos desfavorecessem. Há, pelo menos, um equilíbrio de van­

Prontifiquei-me até a ligá-lo a � tagens, conforme a praxe que prevalece em negociações des­
um dos membros da Junta 'do � sa natureza,.

rBG o sr NelsOl'l MaJculan, cujo � Está, pllrtanto, em andamento, entN� o Brasil 'e a URSS,
'

paJi
'

�ol1heci 1'1>0 E,spÍJ:ito Sarnto, I � uma experiência comercial suscetível de desdobramento. Não
s6r'vindo-me d'e a,m'Ígos C'J,il)'ích'J,- � será nosso pais que vai levantar embaraços ii. 'execuçáo dos

lJas qu� pl"ivam da amiz:wéte dD � acôrdos estabelecidos. Igual procedimento é de esperar da

l'fder ]Yaranaense, hoje senadm- � União Soviética, a qual, ao mesml)' tempo que necessita de

da Reptt'b:Tica. e U!m dOS c�l1di- � mercados para os seus excedentes, precisa de produtos que
(latos ao Govêrno do Estado. o seu 'solo não produz.
f' Coni unla p2r�;istêl11cia digna'

=

Objeções de natureza polítiça não J)fiuern bafluir l!aiS
dos hC}1'l1ens JOVeNS e ídealí.s'tas, transacóe:s -de comércio. Os regimes, por maiS que se &p:J-

c deputacl;; Aroldo Carval'ho 1e-
=

nha.r.-" -em 'seus fundamenots éticos, não eootumam produzir
vou avante o seu p!1\I110, e e3t3.·

__§_---
distanciamentos comerciais. Os exemplos de comél'cio l'egu-

mos hOJe e111 face da rea,l'i<ilad2' lar entre lIaíses ideo!ógicamente distanciados sáo abundan-

3;ElOpicÍosa ma inc1'1JIsãQ do porto'� tes e r'e:petidos. Cada país zel.a ,atenta>meuie pelas suas Íns-

catart'nouse, liIue dtzem ser ,dai> � ti-tui'ções politicas não permir.ind() que a"� :mesmas seja.m en­

n1-a�s aI:1plcs e 11'lelhol'es elo Bra-
=

'fr�uecidas pelos intercâmbios comerciaIS. Inequívoca de-

sIl, ej,1tr� Cs ):Del'cadcs de embl,'- monstraçã() ,de fraqueza institucional e de falta de confiança
QU2 da 1l1"inc�pal mercadoria, c':; no sentimento cívico dos cidadãos seria o gesto que signlfi-
expo'ltar;ão do p!3is. = casse abstenção de negócios de manifesta vantagem.
N:ski, hora, caÓJem, p:is as ad- A partida da delegação' soviética coincide wm a a-::ivida-

\ crtências a qU8 fi::: breve alusão
-

�e da missão oficiai dos Estados Unidos que perCOl:l'e atuaJ-

aó início dêste artigo. Uno P')l'to, _
mente nOSfO país com -o intuito de estr�itar as relações co-

iJa:!.'a o café pode nu!'cer por _
merciais dos dois países amigos, rdações 'l.ue podem e devem

d.ecret:, m'lS vive por si l112SmO ser ampliadas porque assim o recomenda o interê�se dos

GU morre, 3e nã:) "'eceber 2.s C:,)ll-
- dois P<JVOS. Os delegados norte-americanos, que deverãa che­

d' ções impr::scindivci3 à Wa a- = gar hoje a 'esta Capital, são portadorc.s de informa'ções e

_ propostas que reputaIT.! úteis para o seu e o nosEO país.
_ A vinda de líderes da indústl'ia, do ca,mércio e das finan-

I
�

ças de várias nações, núma frequência que se lwentua ràpi­

� damente, é prova do crescente interêsse que o Brasil desIl-er- =

I;::: ta. Deixamos de ser um país mal conheciuo pali'a nos Ílnpor­

I � mos à considera'",_o do mundo.

:;;1I111j1111l11l1l1l1l1l'I:llIll!llIllIIllIIllIlIllliIIlllllill!llIIllIIlHl!lIIilllallllllll!illilillllillll:Wllrrm:lrli!!lllil:Ullllllllil!ltlilllllll:l.hi,liht:illnl� , '--;;;;;;_;;;;;:;_;>;_;;,.Õ;_;;;;o;,;:-

-----» Ruy Catâo

'CQl'I.tabilictsde:- iJegaHzaç!i.o de livros Escritas
comerciais Peritsgenj JudiciaIs !!l
Extras judiciais.

Es'l:r1tÕTlo: � Rlm 9 de (D,'Iarço. 595 - JCINVILLE

Direção do:- Dr. JOAO DIAS TAVARES
Advogado e Contador

Comerétal,AdvoGa'Cla:- Cillil' -

Crimina.l.
Trab'alhista

No ano passa:do o produto da

campanha foi de 35 milhões
de D-M e ijste ano deverá surpre­
ender os católicos com o total de
40 a 45 milhões de DM. Entre­

tanto, tôdas as organizações que
atuam no mundo 'católico em

prol dos países em elesenvol'vlilITlen
GJ juntaram-se numa QOl'l'lul1l�da­
de de trabalho, isto, COF.ll o Tim
dp evi,tar erros de Ol'ganização e

de conseguir maior clarez:a sôbre

Cs resultados da Qbra conuum,

211el'ca.dos

I Urna o-rganizaçÍÍi.o,
rf'lativa,mente pequ-eDa

Muitos congnss'i:>tas estra,ngeI-
,'OS felicitaram os colegas ale­
mães por uma tal c01:JIcentração
de e�forç0s, aliás cé>nsiderada
cemo J!lecessáQ'ia sôbre a Te,peti­
c:ã0 da campa11J'h'a no próximo a­

no ob.teve-se p!lena lJmanímidacle
de op'niões. Os ,pre.p':i0s con: e­
ce,doli:es de assrm:t0s adllIünrstra­
tivas ficaram adm!iTad:os, ao sa-,

bErem que as despesas de i939 11-
mitaram-se a, tão sómente (},75
p:r c::;nto das verbas recolhidas e

r,U::;' entretanto foram distribui­
das pelas organizações dos bispa­
dos católicos. Com um gasto
bastante psqu2no foi passiveI ar­
rp.caclar importâncias consi j2i'á-,
ve s paTa mitigar a' Iome' e tl'a­
r.:r as d:enças.
O resulta-:lo prático do traba­

lho das crganizaçõss reflEt�-s�
em, numerosas resoluções 'C 1'eco­

ll1end�,Wões. E os" primeil'os fru­

Los desta sementeira serão visí­

I'tis no próxima ano em numc­

:'o�cs' setQT:S da yida catóEca !1a

Alcmal1h:?

cE'itação nos granc12s
do outro lado,
I\jitel'oi não conEe6Ut'W. ·J'ivel'

;>:1',10 pôrto de e:mortacüo Não
foi a pro:-:i111idad� do" Ri� qü'2

I :mulcu a sua prc:Jença entre cs

cmpórics de c1iEtribuição do ca-

Joj,nviUe, 12 de Jun:ho d_e 1960
c:�.

-

ao

'É interessante assínalar qUe o
Canadá é país essencialment�
madeireiro.

, I
30 POR 'CENTO MA'IS, ,DE ACO

, , �

Os jornais do Rio deram destaque às revelações feitas Pêlo:
sr. Joo.o Kubitschek, a propósito da produção de aço, feitas perarit
a Soci.eelade Mineira de Engenheiros, de Belo Horizonte,

Volta Redonda - segundo disse - passará a produzir 300/,
mais de toneladas de lingotes, superando o programa de metas d�
governo para êsse setor. O faturamento do ano passado de um bi­
lhão e meio; será elevado para dois bilhões no ano em curso,

Fazendo uma comparação do valor em dólares prOduzido e d
valor, em dólares, gasto, revelou que o primeiro eq'uiva1,eria a 10�
mtlhões e que o díspendío tido nos Esta:dos Unidos com pa.gament�
'de juros e amor�za.l(ão d,e empréstimos, peças e novos eqUiPamen�
tos.rfora 18 milhoes de dólares,

:-
A in!Or.maçã'O prestada pelo sr. João Kubitschek,de qUe nlDVas

usmas serao ínstaladas no PaIS para que a produção esteja em 0011_
díções el� atende.r a,� consumo do. mercado int,etno foi oomentada.
pelo «DIana Canoca que aflrmo_u ser «a SIderurgia o padrão pa'
medir-se o desenvolvimento industrial de um paíss.

la,

A exportação é o ponto imediato a-ser atingido pela siderúl'_
I gia nacional, segundo afirmou o presidente da CSN.

Expo-ri'a;çie
de ()a.eagiff'�s:as

O mínistro tia Fazenda acaba

de enviar â ,CNC esclarecnnen- IhltsH.ia�
tos prestados peta CACBX, ern Mo-vi'meflto Bancé rioresposta a telegrama em que a, Ientidade máxima, do comércio

Brasrlía, que teve seu servic()
pediu ao presidente da, RepúbJi-,

de compensação de chequ�
ca a proíbição da exportação de- inaugurado 'a 19 de abril dêste.

ano, registrou os seguintes nú,sementes oãeagínosas, especial-
mente as de amendoim. meros, conforme consta do, le-'
J:nf'lDrma a CACEX' (iju,e o li- vantamento estatístico oficial

cencíarrrento da exportação de
levado a efeito pelo Departa�

amendoím foi suspenso, com c'
menta de Contabilidade do Ban ,

objetivo de evitar rtegócios com
co do Brasil: cheQues compensa_'

o pnelduto da sa.fra futura, até- des, 6.034; vaIOl', Cr$ 5ü3 mi­

q'tle se conheçam suas efetiv3.:l
lhões,

disp0nibiJidaGles,. Oo.nquanto se l'efiram aso-

Qua.n:to às exportaçõ'es da ,-mente 11m terço do movimentQ.
'amêndoa, de babaçú, diz a CA- I 11orr.nal, quanto ao núm'ero d"

ellas (8 dias ,apenas), os reSUlta:CEX que estão suspensas desde,
maJ.'ço do ano passado, quandl)'

dos referentes a Brasília sã,o su­

foi pôsto em p'rática o plano de periüres, quantitativamente, :1

ven(ias do 6leQ de baba:çú.
34 das 77 câmaras em funci:o-

As vendas externas dêsse óleo
namento no país no mês rere·

vêm sendo peil'mitidas desde qUE:,
J.'id0. Em cJ'uze-iros, 'o mGlvimen­

CGlly,pl�OVem 'os expoil'tadores a
to ele Bl'asíÜa fQi superior ao de-

venda corrente à indÚstria na-
45 outras praças, t

cional' de 1,2'00 kg de amêndoa. E'�-elfgi'!j;, Elét:rica,(ou o correspondente em óleo)
para cada, mi1 quilos <!,li1a:e dese- Vem àcusando sensiveis eleva,-
jem export3!r. ç&es o consumo ele energia elé-

M'ercado CanadefilSe trrca comercial e indus,trral no,

município de São Pa,ui'O. Pal'a,
d'e M(H.I'tira se ter uma idéia. dêsses aumeU-

Compareceu à sede do Escri- tos basta. dizer que, tomando-sp_
tório Comercial do Brasil em 1957 como índi:ce base H)@:OO :)

'Montrea.l o senhor Roger Des-. 'consumo elevou-se em l�fii8' p�ra
ilarelins, gerente da, firma Geine- 118,23 e, durante 1959, passou
ral Agencies of Canadá dizen- para 124,35,
do-se iríteressado na c�locação' Segundo dados extraídos de
de 25 milhões de pés das seguin- boletim editado pelo De�rta­
tes madeiras: Jacal'andá, Gon-I menta de Estatística. dGl Estado,
çalo Alves, Massaranduba, Pero- em 1957, 'o COl�sumD de 'energi:a
ba do Campo e Jequitibá. I

elétrica oomercial e industrial
O assunto foi enoaminhado à no município de São Pau�o em

Fedel's,ção das Indústrias do E.s - . c:a ordem de \ 1.408.168.986 I{wh:
tado da Guanabara e ao Depar-I em 1958, 1.664.970,1'66; em 1959 (]

tamento Nacional -ele Indústria e:

I
consumo a,umentou para

Comércio do Brasil. 1.571.081.163 Kwh.

j!.� H·ó�spiTAL SÃO-LUCAS
ClRURGI4 - MEDICINA - MATERNIDADE

- CIRURGIA MEDICINAL DE URO,J!:NCIA - OXINOTERA­
'PIA HOSPITALAR E A DOMIC1LIO - RESSLTSCI'fADOR
- RAIOS X - RADIOTERAPIA - 'RAIOS ULT1'l.A-VIO­
L:ETA E :r.NFRA-VERMELnO - BANCO IJE SANGU1l! -
'O'RTOPEDIA E TRADrIA:ATOLOGIA COM MESA ORTO­
PEDICA DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE rvfATERN!�

DADE CO\<'I,MODERNA SALA DE PARTOS E
BERÇARIOS - ErSTUPA PAR1\. R:ECEM­
NASCIDOS D:6:B:EIS E P,REMATUl'l,OS

O Hospital Está. à m$posi�o dos 'Senl:lQ'res Médicos
Todas De,pendênclas - Falà,.se a Língua Alemã

AWNliDA SOA0 6UALBERi10. 1946

'Curi:ti'ba ... JUV.EVE - P,Of'C'I'Iá
TELEFON'ÊS': - '4696 -e '1l97 (COM. RmlE INTERNA)

'!
� _...........____.._..-
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INDÚSTRIAS FRUCiSCO POZ1AWI S. A.
PORCElArlA DOMESlfC� VELAS PARA filTROS _ filTROS
CAIXA POSTAL, 57 _ JUNIilIAI EST. $. PAULO

Garantem-lhe água pura, científica­
mente anti-rn.icróbica, de paladar na­
tural e efeito recalcificante como a

das meihores fontes naturais.

Representante:

W�\lDEMA,R A. GRUBBA
Rua Otto J3oehm, 997 - Caixà Postal, 122
Endereço telegrafico e fOTI'ografico "GRUBBA"

J O I N V I L L E SANTA CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Café Brasile\iro Por . Máquinas
RIO�(Ag.l''L ),- A Assocíação ção agrícola munícípal e a pro- Pedrosa disse que a primeira das

IBrasileira de Municípios obteve porcíonar ao mesmo tempo maio- proposições aproo/adas pelo pre-
do presidente Juscelino Kubits- res ,facilidades de. exportação. sídente da Republica consiste na
chek aprovação de um plano Falando à Imprensa, na sede aquisição de 600 tratores e 50' '

destin'á.dO a favorecer a produ" dá ABM, o sr, Fernandó ,Gomcci máquinas niveladoras, a serem

adquiridas da Republica Demo-

I crátíca Rlemã, pelo custo unitá­
rio, em nOSSa moeda, de aproxi­
madamente, de crs 1.200'.000,00
a ors 3.100.000,00, respectiva­
mente, transação que será feita
através do Instituto do Café .

O custo da operação, já inicia-

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARIN'A ela, com o govêrno germânico de
ordem de oito e meio milhões
de dólares, com o valor do cãm­
bio de custo, ou seja v dólar 'de

, \
,Os tratores e máquinas nive-

ladores estarão no Brasil dentro
de seis meses. A primeira parti­
da Já foi embarcada no pôrto de
Hamburgo, sob assistência do

presidente efetivo. da Associação
Brasileria de Munícípíos , Aqui
chegadas, as máquinas serão tes­
tadas por técnicos do DNER, que
autorizarão o embarque do resto,
da encomenda

JOINVILLE,.12 DE JUNHO DE 1960
cem cruzeiros.

D.NJJ�" Diz Que Itamaratí Quer
Monopolizar o Comércio Exterior

RIO, 11 (Transp) -r-' O Departamento Nacional de Indústria

e comércio, dír ígiu expediente ao ministro Batista Ramos, soltei­

tando que fôsse adotada uma providência visando à assegurar ao

Ministério do Trabalho e partícularments ao DNIC maior partíeí­

pação nos entendimentos que estão sendo mantidos, relativos a

aoordos comercíaís firmadoS' entre o Brasil e outros países.

No referido expediente, trans­
formado em ofício pelo ministro

Batista Ramos, afirma o sr.

Clodemir Leite, Diretor Geral

do D.N.I.C., que o Ministério

das. Relações Exteriores vem o­

mitindo totalmente a, participa­
ção necessária do Ministério do

Trabalho nos sntendímentos

anteriormente do D. N. L C ..

Como prova, cita a Constituição
da ComJ.ssão de Coordenação da

Zona de Livre' C<;Jmércio, que

não conta com um' representan­
te do Ministério do Trabalho.

PRAZO DE ENTREGA

cíaís com auxílio do D.N.I.C. e

do Ministério do Trabalho, mas:

'que apresenta seus resultados De acôrdo Com as ínserições
como um êxito só dêle, o sr. existente" na ABM, os municípios
Clodomir Leite lembra, no -sen inscritos receberâo as máquinas
expediente que os Escritórios co- que houverem solicitado para a

merciais do Brasil no estrangeí- I execução de seus serviços, com

1'0, são assessorias das nossas'. o prazo de 5 anos ,para pagamen- '

embaixadas e não podem ser _Q"

II
to" sendo _dadas cqmo �arantia I

mitidas, «principalmente porque da transação a. quota do Imposto' I
estão trabalhando ativamente'». de renda. -

", I.
Quando da realização da Feira Outras medidas foram propos-
de Ozaka, no Japão, o Departa- i tas pela Assoe. Bras. de Muntcí­
menta Nacional' de Indústria e' pios, merecendo aprovação do
Comércio - diz o expediente - Presidente da República, que de-

OUTROS EXEMPLOS contribuiu com 4 mil dólares do tfrmincu. em regime de urgência,
Dizendo que o Itamarati vem seu orçamento para que o Bra- estudo sôbre a viabilidade das

realizando tais 'gestões comer- I
síl fosse representado. No en- mesmas. Uma delas se refere li

tanto, o Itamarati, apresentou 6 aquisição, também na Alemanha,
fato COl11'O trabalho únicamentc e ainda sob regime de troca, de
seu. caminhões de variadas tonelagens
O ministro do Trabalho soli ..

'

que serão fornecidos aos munící­
citou ao ministro Horácio Lá- pios, mediante prévia inscrição.
f'er] que fossem incluídos n3.ri Outro diz respeito a troca do ca­

discussões sôbre comércio flXU)- ré por implementas agrícolas"
ríor representantes seus. geradores, peças sobressalentes. -

MALÁRIA

d I hm
•

sua motocicleta, ou bicicleta
"

MIR[CI
O f[l�OR

/

equipe-a com pneus

Qualquer que seja o tipo de sua. moto­
cicleta ou bicicleta; quer você a use

para simples passeios ou para o trabalho

diário, V, terá sempre um pneu DUNLOP,
feito especialmente, para atender à sua

necessidade.

Pneus DUNLOP

-qualidade comprovada!

- a mais a,ntiga' experiência. do mundo

Oferecem mais segurança, mais
res is tênc ia, maior economia.

-

Coluna, de, São Beritogdo 'Sulo Serviço Nacional de malá­
ria evita a propagação da ma­

lária dlldeÚzando as casas uma

vez por ano e curando os do­
entes gràtuitamente com com­

prímldos anti-maláricos.

(Sucursal de A NOTICIA - Direção de EGYDIO PEREIRA -

à Rua Vísconde de 'I'aunay, 46 - Fones: 214 e 215)
Noticiário para a edição de domingo, 12 de junho

DEPOIMENTOS NÀ
"ENQU1l:TE" SõBRE
CONSTRUÇÕES

I vira Alida Gruber Santos, com talícía o estimado jovem sr. A1-'
o' nascimento, ocorrido no últí- c.des Model, auxiliar da emprê­
mo domingo, dia 5. do interes- S2. de transportes "São Bento" e

sante menino que receberá na pia um dos dirigentes dó' Escritório
batismal o nome'de Fláv�o. I Gentil B. Metzger, desta cídade,

ANIVERSARIOS
1 , "!iV,;)ljnev A. Lemke

Alcides I'v'[o-del I Tran�'orre amanhã o an'vcrsá-
Festeja amanhã sua; 'data' na- (Conclue na 5a. pag.)Yenha

.. r

.admfrar-

-deper-to o
'<

"
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,
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•
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j
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f .j.' Icon onave e econômico, o DAUPHINE é o

carro do memento! Tem ludo o, que se espera de um

bom autornóve!: 4 portas, excelente visibilidade, ampl'O
porta-rnalasl agilidade e velocidade surpreendentes. Seu
f:':Ol.'Jr de 31 H. P. consegue fazer em média mais de
-1a krn com '! litro qe gasolina! E a nova e fabulosa
suspen3Eto "AEROSTABLE" garante um rodar macio
e suave, aliado a uma estabiiidade sem igual! Mas .. :as

descrever o DAUPHINE:

unl sucesso mundial:

E(iegante. confortável. econômico!

Eiv1 ç::-xor)c::!,'---'AFO N,OS SA'LO-ES DE'L_. l '-- ......) \ "'r-"

l '.

.. ,:

palavras não bastam ,para
venhq_ vê-ia de

.

perto 1 , (

Comércio �'Indústri a H. Jordan S. A.
ü�,�.""

Rua Dr. Joã,o Colin, 1317

JOINVILLE

Um produto da WILLY�;-OVERLAND DO BR-ASIL S. A.
S}'.O BE"'NARDO DO, CAMPO ESTADO DE SÃO PAULO
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Atendendo ao excesso de ma­

téria do jornal nas edições domí­

n.cais, deixamos de dar hoje os

novos depoimentos que nos foram
trazidos sóbrc o problema do es­

tilo das construções na cidade,
prosseguindo terça-feira sua di­

vulgação.

HOJE A FESTA
JUNINA DO

GRUPO ESCOLAR

A grande atração de hoje em

São Bento é a festa do Grupo
Escolar "Orestes. Guimarãss",
preparada com muito carinho, pe­
ias profcssôras .do estabelecímen­

to, com o entusiástico e alegre
concurso dos seus inúmeros alu-

J

=._.._
.. '_.... ... _

:J 'COMUNICADO
Além do casamento na roça, F 'U N n, O C R � S C I N C O _,

��:=!�, �o;o���;:�s d:�n!��=c�: ;::;
O MAIOR :UNDO DE IN;ESTI�ENTOS DA �._:_:AMltRICA LATINA

bailados, cantos e danças, e a
...

-=
colaboração DO famoso grupo mu- Temos prazer em comunicar que está sendo efetuada a

_
�

sical dos "Sanf.oneiros da Serra". '!:::;

Está armada uma grande :[0-, a 14a DISTRIBUI'ÇÃO EM [HN�..n:;R06 ESTA -Ofê
guelra, havendo, café, churrasco, == ;;:;

bebidas, dôces, cachorro quente e, § Cr$ 3100' POR COTA �
as gulosêimas típicas das festas==! :=.

j,Unina.s, como o amendoim. Pi-I � aos inversores registrados até 31 de maio de 196,0 inclusive, §
nhâo, batatas e o "quentão". == sendo refletida esta distribuição no valor da cóta ora pu- :::

,
- blicado, ';:;;;

O início da festa será às l(l 1 == ....

horas, prolongando-se até à noite. __
== Os cheques e notificações de reinvestimento serão, enviados =_=

\ " pelo Correio no dia 25 de Junho aos inversores que não Os :=

� retirarem a partir do dia 20 em, nosso escritório regional a; ª
= ;;;

� R. XV DE NOVEMBRO, 412 - Cxa. Postal, 181 - JOINVILLE §
� =

§ r
ANTOINE H. FORAT - Diretor, Vendas; �

�iillllllll[Jlillllllllll[lllllllllllll[]IIII!IIIIIII[l1IIIIIIIIIIItlllllllllllli[JlllllllllrlltJIIIIIIIII�
------------------------------------------------------

NASCIMENTOS

Flávio Santos: Junior
Está enriquecido o lar do dis­

tinto cavalheiro sr. Flávio San­
tos e de sua exma , espôsa D. El-

iCUtliliJi""SI ."i@8a*#CCP ••••pl.p ••••8.iq... #@MMMS'+#84*4*48.#.iiii 4 * d'.e I UU�* .."ia .. tM'!!'81#C#k@i!'b! .."."

I�i
ISI
'�l

cu. BRASILEIRA DE FERRO E
MATERIAIS DE CONSTRUCAO S.A.

"

Importadores e Indústriais
C U R I T 111 A -- P A R A N Á
Loja: Rua São Francisco, 204
Telegramas COFERMAT

Caixa Postal! 730-

I
Matriz:

SÃO PAULO
Rua Florénció de Abreu! 315

__ (o) -'_

Ferros, chapas" arames, telhas de Zinco e Alu­
mínio, cimento, cal, alvaiade, tintas, chumbo,
cóbre, zinco, azulejos, calhas... conexões louças
sanitárias, metais para água e, vapor, tubos,
estanho, ferramentas, .ferragens, má(juinas pa�'
ra 'industrias, pregos, parafusos, armas e

---- munições. -----

DEPóSITO PRóPRIO

Avenida Centenário N° 296

Pegado à Usina Força e Luz

CAPANEMA

(Gerência 4-2773
(Contabil.

TELEFONES: (
,

(Vendas 4-4554
(Depósito

***

ARTIGOS SANITÁRIOS, INC LUSJVE DE FERRO FUNDIDO
Distribuidores de: Cimento Com um Riõ Branco, Cimento Branco

Irajá! Conexões "Tupy""Prod.ut os de Volta Redonda! Tubos
MOnnesmann, Carborundum, D uratex, Brasilit, Ondalit e Arti-

gos de Ferro Fundido Barbará.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�: VARIED,ADES
e*OPORTUNO
e,,' Em recente conrerêneía, um protessor francês, fooali:<iOllt
� a. neeessíãade d'e (1$ eleitores, ao votar, não, se deix'arem levar

II"'�'
pelas paixões pessoais. Devem ter (I máximo cuidado em não
rurragar aqueles que se impõem apenas pela. agressividade e'
pelo egoismo, que constttuem, maães da, democracia. Os' ho
mana lrjngl;l<tivo.s, aqueles que'sQÜ�m e. Ioga' pllooul'am.: e8Pez:i�

"111,'nbae os outros, devem ser afastados.
Até 'parece que essas considerações se destiinallt ao. nós

porquanto há, muita, gent,e -nas. cOllll�ões eiradas. pelo prafes�
1,= SOl' gaulês e que estão aí a pedir votos. O quadro dos candi_ 3.t: dates precisa ser examinado com cautela, pois de neuróticos 3I� e nevropasas o mundn está cheio.

It * NÓ CONSULTóRIO MÉDICO

I
- O seu .pulso- marcha mu1to lentamente,

I! ,.
- Não f.az mal, doutor; em. não, tenho 'pressa.

*' QUE EXTRAVAGANCIA
- Ontem eu aeen,tli 0, meu clgal:r� com uma nota de 2001

A !
cruzeiros!

, '.
"

_, Você -está ficando- daidó1"Ber'llue- essa-sübíea- eJi;tI"aTa_
_ . gâneia?

.

ii.'
- Era uma. nota- d.Q meu dentista, De quaãquer maneha-----------

eu não ia. pagar.

* ROBINSON CRUSOE
Robinson. Crusoe deu prazer .a, milhões de pessoas em to­

do o mundo. Para assinalar o tricenten.ário do nascimento de

I seu criador; Daniel Defoe, inaugurou-se uma exposição no.

,IE,.· subúrbio do norte de Londres, G.!lde êle passou a maior parte'
f.! da vída, A, exposição, que foi vísi1iada por um reportei:'" dio,

'I
Serviço. Br,asileilJo da BBC, conta Iirmita coisa a rell·peito de[, Ro·bins(ll'l Crusoe, atra�és de mapa�, modeIos, comentários e

I' pi'imerras edi'i)ões, d& Iiv['�.
.

,

I·: Existem relíquias tambâ-m, da,,> virias facetas de lla;nie�

I
Defoe. Jorna;lista. panfletário e r;Cl11aneista, êle deixau obra­

�.,'. imcrua. Das mais interessantes é a coleção d-e escritos sõbre

I
assuntos como asUas de loucos,' escolas superiores pan, rnu-'

L.embretes I.
lh-er; bancos, estradas e aeademias militares, Quanta êfe es­
t�va. a.diante àa._ época, em: (lue vi'Veu', pode-se avaliar po[' suas,Pal'a retirar as manchas ama-

I PI�f}lWstas p&l'menGrizadas, visa..ndo a criação do sistema. na-Com o nascimento de um me- rl".':'as Qfue- n fOTO demas:ado I' c!cüa.l de· p.ensões - precl�al!lente dazcntos e cinccenta, ltnrlSD�no, que l'eeebeu o :aome de quente, de:xa nos tecid�s, bas�a. '.. antes que. entrasse cm vigor na InglateTra. a legjslaçáu do,Faulo-Sügi,J', ocori'ido nc> (lia G
. apllcaJ! um p0UCO de agua b"-

II&:' bem-estar s<Jllial.
40 corrente, €Ia Curitiba, está rícn.da,

.

1":: Daniel,Defoe, O< homem que escreveu todo êste material
em fsstas o lar dC'l casal dons. -- - -

,

"

i IE" sôbl'e' legislaçãu s.oaial, escreveu também o ramance MoU-"Taria, c1:-€ IrjUTd,es Paz Camargo-, Q,,' len0ó,ls o:'anoos ,de cam-

,�i:
·FlaI'ldrs e o' Diârio. do Ano:,d.a, Peste. Soe niio fôss'e p.eIo Ía;(()

senhor João Camargo I IJmia,
bem como as peç�s de 11- I. de, que;· Defoe ceutava IliI> época apenas c1nco anos de idade-------'- , nho que nã'J cst�.jam em uso i, êste. última }i,v!"Q seria te.mada pelo, re�a.téÍ>io, ue uma. te�te-.

Na Matunkiade Darcy V3.yga.:; cc;:rent'ê, devem' ser guardados
:lo' mu'nha, que presen.ciou os terríveis acen.tecimentos da L.<J.11-f.oram, regi:stra.d::s os GeguinteG: l·rl'.l ps.:),,! azul. para eVlt�r qu� I� dres do' século dezessete,

um menin'O, filho da Sl'3, I ti:;U�!'ft amarelados, le. Embora t.odas êsses escritos sejam natáveis 'e dignOG doCarm�ta e dOBr. Luiz Wan- -

--:: --:-� ,,�._ ,_.,� _ o ,:,"_ :=,' mala!' i�terêsse, é curin�o obsHvar que, t�eze�tos anos a,pós,an,

I '

Pa .. a.

kV!,�"C.'. oIJJcv!3.::le ��oIU'O,_ 1:. seu nascí:.lhe�to., Defoe e lembrado·em primeIro lugar

cmllio, . �uma me:d:na, flina, da Sra, �l�, bast�,,:�ll �;; par:cs .!,latu�a- t· autcr de Robmson Cruso.c.. .

IEdith e do SJ;: \Va�d8miro I 1, c.Jm. ,",",,'0. c.ev.cn concentra_n, t'
}1:;.. LCfel1Zen ! Gxtreendu fcrte p:'2ssão de uma #-�fl.ll_��11 a .'Ii R F3 'l_I" rUJUl..t:...B..-'-LLIIJJILI..lt.vt.U..LUJ!.,9.,:1JL�.R..I..U.:.!JtU:

À,NOTICIA - Página 4
�
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* CIN,E.PALAcro *
i,
"''lDNGANÇA DE MULHER" em suas sessões noturnas (às 7
� o espetáculo que. o Palácio, e. 9) C0111. censura rigorosamente f��.::"'����'�'��,�,,�,�"�'...�_..�.. �_�.�.�������._�_���..�,,�...�.�,�e���_�_��'á hoje à sua tela, O film� proibido até 18 anos,

C' t.�"iribu�do pela Columbía t.em "SE'TE LEQUAS" - E' o gran- orne '

ll:m. seu papel principal Brighitte de filme que suá exibido hoje no

C L A' R' I N.,AD .h... S�t> secundada por Alida vai- Palácio em sua sessão das 4 ho- t:i..
:;m Sfuephen Beyd e outros, com r9,S e 30 minutos. Distribuido pe­

m� de muito pouca ímportan- la pelmex', e rodado em Cine­

�:a__. Brighitte voltará para vo- mascopa e Eastmanc-oIor,. tem em'

� agora nUm dos seus últimos. seus papéis príncípaís Luis Aguí­
� antes de seu casamento . [:.1', Yolanda Varela, Linda Oris­

'li! e-omo mesmo a artista frisou, tal, José- E, M0reno Luiz Aldas

ma fairá mais pelícutas .dêste E' outros, A história conta algu­
ll1[ifont,ro depoís de seu matrímõ- mas passagens da vida do teme­

mm a. :filme; que foi rodada em rárío Pancho Villa, Luis Aguí la.r
�seope e Eastmancolor, faz o papel de: um emissário de

:;rucsh-al'á. para vocês, novas cenas Pancho que chega a um pJ'VOaM
,:iS!!,nsua.:is e' picantes- por parte da a fim de pedir devolução do ca-

""..

'!!:'a.neezinha, aparecendo a mes- valo" Sete Leguas" que se acha

m.a em muitas' cenas "sem" ou em poder do general ,Lopes, o

�m muita pouca roupa;', Nin- grande inimigo de Víkla, ApÓS
Sra, Rosa. L, Krnge'

� poderá então perder ê-ste uma série de incidentes êle con­

.;'las iÜltJmos filmes de B,B, neste segue lograr OS soldados de Lo­

;gênerO, e Sem dúvida alguma pes e· toma de novo o cavalo.

�o encantados depois .de a- 'Luis ainda canta belas músicas

�. tão belo cOEPo e ainda para vocês, corno o conhecido
Sta, Virgillia Custódi()

.:n:m.1Ç3.wl0 pelo magní{ic'o East- "Sete Léguas" etc, O ·filme, te- Decorre hoje o dia natalício ela
Jmlncolor, o qual torna. ainda 'Te mu�to< sucesso em su�s apre-

gentil senhorita Virgínia Custó­
:::!miros mais bela·s suas 'lindas spnta.çoss na semana, nao pode- diol:Mi1=. O fi1me, que foi ampla- rá deixar de acontecer o mesmo_.

.

'��.'�:�- aplaudido em tôdas as ci- hoje, quando será exibido pela 'A A •

Tl=�"""""" Jovem SCaIUO· '" runer
"ff�s 'Vnde foi exibido, não pJ- última vez, na matinée às 4· � 30 'Festeja hoje seu aniversário o
um'deixar de SH também em '1C Paláçio, com c",nsura até 10 jovem Ascânio Pruner. estuclari­
:lrna; exilJiçãn .

de hoje no Palã.ciu 8,n05
lB de t ng2nharia e filho d:> sr,

�1ax Prunsr,

I NOS SALõES

JOSETTE MARIA OLIVEIRA SCHW6LK
«Da Acajiemia de Letras «José de Alencar»

Vamoaouvír o concerto dos ventos nas montanhas
Vamos sentir o misterioso- ressonar das. florestas ilimitadas
Beber da água cristalizada de regatos perdidos
Admirar na téla da. vida, o estranho desenho
Amar corno. num cântígo sagrado
E despertar. em clarínadas de vida.

Baile à. Caipilla da
Sociedade G�nástica
A Sociedade Ginástica de Join­

ville levará a efeito na noite de,
25 C.O corrente o seu já tradícío­
ual Baile à Caipira, abrilhanta.do
pelo Jazz oruzetro.,
Para esta ,no'itada junina,' que

orcmete revestir-Se do habitual
&x tal Nlilã Marieta. está já há
semanas cnsatando uma Quadri­
lha cue contará, com cêrca de 25
casais de atletas. da "ve.terana,
sendo a mesma per si só lUD mo­

tivo de atração
Como de costume estará arma­

da. a Es.corregadeira e não fal­

�a.rií.c os pinhões, amsridoíns,
quentões, etc.

Curitiba, 30-4-1960.

nO _ 's .-

FAZElIf ANOS AMANHÃ:

- o sr, Erw1n.o Rosskamp;
- a sra , Hildegard; zuese ;
- o jovem' Ant0nio Hf.nr!que

Silva;
- sra, Eugenia Fernandes, es-

pósa do, sr José Fernande::;;
- o- sr. 'Alvino Schwokow;
- o dr. Sadala AlTI;n Ohaném;
- sra, Frida Neumann, ,:õsj;6-

SOl, do sr, Vl'2rner.Neum::um;
- a mEnina Sandra Lucia, :ii­

[l',a do sr, Djalma Schnaiocler,
.

1'1»';.,._----

AN IVERSARIOS

Comemora hoje sua. data na­

talícia a sra
,
Rosa Lopes .Kru­

gcr, espõsa do sr, Albíno Ki';;gc':.r,

CINE COLON
.. Sr. Jam,,1 Dipr-e

Faz a,.'l.OS hoje o sr, Jamd

D·ipp:2, conceitua..do cOlTIercian,te
conterrâneo,

'

Sr, E'ernardo Truppel
Tr'anscorre hoje a data, nataii­

Clli'. do, S·l', Bernal'do. Truppel, fi­
gura destaG:ada dD' comércio L'3
São Francisco.,

Enalmente para HOrJE ;) DISCRETA - um filine que vo­

.� Colon orgulha.-se· em ap!l'e- cê assistirá mais que 'uma vez,

�mm' ao distinto' púbHeo desta p0is êJe. tem tUG0 que agrada,
ll::iaa:.ae () espetacular tecnicolor Um filme da atualidade; com um.:

i!l1a 'W8,rner IBros, que tanto su- elenco qUe p'Jl' si só recomenda

'<tll!SSD �lf�m alcançando no Brasil, qualquer J!lelicula, Não dei�em
Y:rRta-:se da deliciosa . comédia de assistir esta maravilhosa obra

"":INDn3CRETA" - mag'Etral-' prima da. sétima arte, HOJE

�fe interpretada
.

por Gary! na tela gigante d0 C;ne Colon,'
:f[�mnt e Ingrid B':)rgman, IN-

!lielllnO Luiz. Gados

Completa hoje m.ais Um· :mi­
versário o ll1enino Luiz C"a:rlcs.
Llho do sr, }.jvar:::, França 0 d.(�

d, Lídia França,

Sr. Natn.I:.ae"l Pire,:;
Faz anos hoje o estima:do ci­

cladão sr :NataT13/3.l Pire?,
Sr. Mario. O. Go,;o,ldner
Transcoa:n, hOje.' a data 111',ta­

licia do sr. Mario Ol'veira. G::JclL,·­
ner, residen-t3 em Mafra,

Menina, Eunice

Fe�teja lnje seu aniversário a

gra,c:c3a rnenina Eunice, filha c/)
sr .João Lenl0S e de d Elza,

!..

1. Uma F'oto de Hollywood P,ara Você

N� filme «JUVENTUQE TRANSVIADA»
/' .

"

"

,a estr.êla !oi
ft
,t

1
'1'
,

'

•
.!Jj ... - ..

(Nome do vo.tante)

(endereço)

a Mi?lHOR
COlC.HÃO

J)iE- MOlA�,
Revendedores
Autcriscdos:

A MOBILAR,'

unIa n1�nlna, filha c:a �Jta.
Lé:la e d:J Sr Gustavo Ncl:. '

bauer

j �6 i.'lt�e- cuLra.
, f�-;OiOf{�Gi-s�rAS-iBiNDE�A�
! Defêsas perante o 'Tribunal do Júri - Direito do 'Trabalho

'I'
--:- Cíy� e Comércio - Consultas também por correspondên- ),.cra.

\ATENDE A COI\lIARCAS DE SANTA CATARINA

I
ESCRITÓRIO: - fRua Dr. Muricy, 706 '_ Sétimo andar - !
sala 70S - Fone 47010 - Edificio Azula'Y- (Esquina da ru:1.· II.XV), -- CURITIBA,

'-------_.__._-----_.�-�---_._---
,..__,.,_ \LEITOR Al\HGO: - Torne-

Qu&ndG VOGê lavar SEU vesti­
c�o vcrlusE10 pC:'1ha Ull1 po�co di.:�.
büI'ax na água, que se encontra
f nl [armáeias. j-\...,ssÍ:n E;vita1'ál (ue
0}0 r:.:. (�esco1c!'e.

uma 121cnina, filhJ. c��
Nó?dir Ana e dCl Sl',
Nicoln u Pcreil'ü,
uma. menina, fill12. da Gra.
Ery e de. Sr. Paula M?"rcis.

Sra,
José

/

if===Cil!::;'!O.!.._�O:c::l:©t__=••;:;:;:.:;:;;;;tocor;::::;;;;:!: ;r.rOlC"'�

i ORGANTÁBIL I.JTD�49 2

1;0'
Cantabilidade em Geral, Org;a;nizaçã� de- Firmas,

�Contratos, etc ..

,
S�STEMA RACIONAlrZAD'O EXClUSIV,O ,

Consulte-nos sem 'lompromisso.
4)

'O Rua dos Andradas, 136 _ Caixa POEtai, 552. g! _. JOINVILLE -

OI;;.,;liO.c::;n...:::..:.':!OJ::i'O====:::xOt=lO�_::::::;;:nOr::;yo�=f! ._

Tome 1 ou 2

comprimjdc� de

o ,'\N.6.lGFSICO MAIS USADO EM TO!)() O BRASIL

\E aind,a. o grand·e we�tern em Cor de LUJIlo e.Cine/-mas.cope

\"fMPÉR10' D'E BÂlA:S.'�
- com GEORGE MONTGOMERY _

,�.JiEJ�lliJI}lJ!m!lltllLl.m!lIID!!II.l!ijgJ�lfm,,�l��gm®liIjgjimlill.!ll®J!m,.t:IRnrogl!l!lIgm�

HOJE, na, matinée, à 1,30: Dyas séries: «CORRE10 :PAS 'PLANICIES» e «A LEQIAO PO ZORRO»

* PAlÁCI.
HOJE, às 7 'e 9 - (sômeúte nas sessõ·es noturnas). _. Censura até 18 anos Nunca. esteve tão sedutora,
;lãa sensual, tão ·fascinante. BRIGI'TTE BARDOT, ag'ora em CinemaScope e Eastmancolor

,

"" .

" I: oi er"e.:

Sob o. �ol ard:enie da Espanha., um roea.u�1e abl':1 Eador, que chega a escaldar o sangue, ..
-- Censura 18 anas --

HOJE, na sessá!} das 4,30 da ta.rde: O estupendo filme de LUIZ. AGUILAR
'"

O Sete -', Léguas
Mexiseolle e Eastmancolln. CenSUra livre,

I
I
* CINE·e lON 'tl

HOJE às <4 1e9.15:Sen-
secional lançamento _

dOI

,aguardado t'únkolor

c'e,nsus;o livre

,

HOJE às 2 dll tarde:: Co�os-

sal filme alem,ão

CÉU SEM ESTRêLAS
(Himmel Ohne Sterne)

censura livre
������'1f�:l"{�

..

-�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



':1 �uDfi:r·NELsO;·�i:"coü·;iiN"ii;l·' A.NU·�·CIO�_".C,LJ:'.S,?,JF'I_gADO ..
,

i \ . â .' �,,���iTTll1I1fr"'.�ifT.nTfl'1i'1!'lI�
\ \ AQ\lvogado'" '1(' i Á.LCOOL V'.,'iI" �,Ill 'te Yende':d"o' r-I". .

... jGorcia
&, Filh�s �tdCl. ,; l,aJfan· '. .,',

I I
E:SCRI'TóRIO:- RUA DO PRiNCiPiE, S7S "

- Ind. e Cornércio _. . c

�.I!.>\IU�.�· ��'_'!ll-'t;�"j-, Fone: 530:...', Precisa-se de u'm viajante vendedor, pessoa,
Juizo de: Direito da. Segunda Vara da ;..----:;------:-� oitiva, com corilhcdn;t.etÍtto,·do ram,o de f�rra-

Comarca de JoinviTle ��---:-l' gens, louças e vidros, p;o'ra via'g�m ao interior

E'd; i" I�� I:: d. e: ,j� t a�( ãr,O'f 'A T' E ..N cÃ o,
.

::r E�;::O��::::;i:'S�j.e��:.t_::s��l:,a!:;;,:::ti ,Para serviços, passeios,
.

'

batizados e casamentos, da.e CiO'11Iii!S$(í'0!.,
(COM,Q'PR.kZQ DE "tHUNl"Àt (3Q) DIA$r). I:lrefita, os Autemóveís do.

O DoutorFrancisco .rosé R'O�: e chama�os' para, IrO prazo de
.

Ponto 4;3:6. praça Nereu
drígues de Olíveina, JuiZ' de trmta dias, contados da publíca-' Ramos, fori.e 436' - JQinvi.lLe.

'

Direito da. Segunda ,Var8/. da çâo dês't:e no Diário. Of'i�ial do

Ooman,a. de Joinv.i:lle, naror- Estado, dizer sâJiJr:8 .as déclara-
ma da Le,i,' etc. .. ç6es prestadas pela ínventarran­

Il'lii:·"_;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;:;;;;;;;;;;;;';;;;;;;;:;;;;;;;;;;;�i;;i;;;;;;;;;;;;::;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;:;=�;,i, FAZ' SABER aos que a prssen- te e asststtr aos. demais têrmos
p, t8 edital virem; COm a. prazo, de do arroíamento. e partilha, at·S'

:':'lIIl1tltlIIllIlUlllltl li lU lIi1lU [')]:lmntrJIIl:ll IIII1HHUOUllUllllllnmmllllllOIHlltIlW:" tl1inta (30)' dias, que, neste -Juf- final sentença, sob as penas da;

ª
__�. � E' 10 .;" S n, T 1'1\; h r ,.. A l

<

�_�: <..:;. e Gart@r;i.(},deórfãoseAusen-Lei.E,paraquecbegueaoc0-

... ;., w,., ';",.1[1' �
.

:" I" I" ��. .; 1Iii,.,. \iiat"'h�' '. D,.. !Cr.. _

tes, corre' o prDC€SSQ dé arrola- ; nhecímento de tüdos a quem pos-

�,�
Iliii.

:: menta dos bens' deixados por fa- ('sa interessar, crderrou a MIVL I
=:.

I!.:!J'·'E· n
.. à,Â,' til:' S' 1."!"A,lrl!e'I!':'&.i'Â'�DII!:

- l'ectmentJ0' de l"R'IEDRIGH .Juiz que SIO passasse a presente I
,

§L n;� .. ft ivi',�.. :11 1i,,&�m;:�'�1�� . ':';':1[.. :5 EDUARD HOFMANN; residente 'edital, Que será publicado e afí-

§�. § nesta cídade de -Jotnvilte, o .her- xado de' acôrdo com a Lei.

g� RW:G; S:énOidor S'chnddt,i 65 - �b:l!I;e 33'0 §' "eira FRITZ. GUIDO GEORG Dado c passado nesta cidade

=;: CAL D�- PElURA -. C:ALi DEl. a.ONG.JHlA". _ eíememo, ... H01FMANN. em lugar incerto. e d'e JoinvilT�, aos 1�' de maio de- �---

§�: .
l:Qdispe!'l.\S'á:ve1'.Il1as 0<D.nstr,1!l:ç.ões em, geTál., § lião sabido, FRITZ WALTER '19'G(!)r. EU, r)'2.gnberi<[)· R. B'arn>tck,. VENDE:'-SI&

=". OAL DE'"OON0HA\ E! GA.LGARE;€): OonstitutIvo
- H(eJFMANN, residente na cidade: ES"T�vâ;o, a eubsereví.

I;;�' p�l:a,· ne;u;tr�l:iza,r"as, terras .ácidas, o qual propor- §' de Curitiba, a herdeira, GERe FrallCis�o J\)S� Riodr'igueSJ de'

§[ cíoaa erícae coUilEi1l:a'; ;:;. 'XRUDES. CL.AE:fi. HOFMANN' Oliveira _..o.< Juíz.de Direito, da 2à".•
=�. FORMIOIDA líquéda, em pó, e- gran:t11\aElla, bem como,

.

� I-SELEME; residente, na cidade de Vara.

�ê:' . MA 'll'A - ERVA em gel'ak E pôrte· AFegTe, a herdeiro SEL- EStá ccnrcrme a orígtnal, que

�i: Telefone para... 33.Q"qu@ o atendercm:Qes com' 'pra>ler ª TON HOFMAN'Ni, também �'esl- p,!ilxei RO' lugar: de costume, do

§E: tq!JJ.;est.eZ'a, D;ai' entrega..
)

fi de:nte na ·cidade de +"õrto. Alegre,. que dou fé. Data supra.'
§:t? Compl'arse SAOOS·.DEiP'APiE,L'. vazios em pe'l'feito estado, ª' a herdara. SELMA HOF'l\l'ANN,
=L:,

'

:: c0uforme consta. das dedarações: Q.Elscdvão:

mtlllm!lalJmIIUIJJcr:llli1J11mflHlUmlm[llllmmH1tlllllllllllll[lllllllllllll[lmIlH� I cl0 iF\1entá:J:io respectivQ. cita-os' D.a�flbe'd6 R.: Ba,l'uack

p •

Assembléia Geral, Ordtn6'ria

i..
A· Dínetaría, dêste S1ndicat� convoca os seus a,Es�CÜ1cl:OS

para reunirem-se em Assembléia Gerah Ordmáría a realizar­
'.

se na; préxíma segunda-feita, --;- dia 13 do carrenU; -, em pr.i-
meíra.ou. segunda convocação. respectivamente às. 20" (vinte)
ou 20:30 (vinte 'e trinta) horas, em nossa sede social sita, à
rua Mato, G.!'QSSO -s/nv (altos da Lívranía Hermann) , a. fim: de
tratar do seguinte:

"

'I

1) Leitura, aprovação e votação da Proposta Orçamen­
tária dêste Sindicato, para a exercício futuro de 1961;

2)'
I ,p;mhecin:1lOnta. peJa Assembléía.. do- Parecer. do Con­
selho F}s0aL

Join..-me, 10 de Jun.ho de 1960. , ,

D;R. OS;l"fY, GAR:CliÂ"
M é:,d i c Q'

Clinica. MédiecI'
DOENt;::>\.S DlE SENflORAS; _. OPRRiAÇ(;'ES E PA&1"08
COM, E:s:r�GIOS' DE:' APERFEI00�l\mN"l'O E ESf'ECTALI­

. Z,,t.Ç!\O NA·SA�TA·CASA: DE l\IlSiE»ICO'RDilA", ]'),,;. SAN'F'OSo

.. "E SAo. P,AULO '_" C'gnsultóliio, e l'esidêneia .à. Rua !l de lUialiçl!,UI _ Fone. 693. .

.

liHORARIU: das 9 às 12 e,:'das, 15 àS.·.IS lloras_

\ .'Aiende· chamados a qualquer hora
...",.._.____-----�

--�----------------�------�-----------------------'
.�----------------------------�----�

lUI,�. ORil.OW'SKI"·'� Dito GEiRHÂ!RD!'M'ER:�f
.

- CLINICA MEDICA - CLíNICA MÉDICA' !.- C I R U Ri G I A' -'-o Doenç",s de.· Sennoràs, - Pl;I.rtos ti
.

- GIN:ECQLOGI� __

j

OPERAÇõES." :.
Consultório e Residência: Rua Pe.dr. '" L,obo, 55 - Fone

...
: 229. �t.CONSlJLTóRIO.: Rua -Rio, Branco, 80

(Al1,tli'go, ctJll'sNlt0Fio. Ela Dr .. PláGida Gomes).. j
Consultas: IDiàriamente· das 10 às l2� hO,l'as e das, 15 ,às

18. hotas - sáhaq{)s.d�s 10 às 12: hani·s"
t.

,
RiESTDE1'<l'GTA: Rua Dr. Joãp Colin,: 1981. '

ATENDE CHAl\fADOS
,..__� � ,�,'

.

A QUALqUE� HORA.
:.�-p.---.���� ,i,j�"""'''''�-'--�tI1':

DR. IU�[f,RO DF.. CÀMARGO : Y
"i CIR'UIHiiM,; Giil!BitLlL - êlJRl'I'.mA,
l' Estêma'go, V1!as Bi1'ia;res, Intestinos, .Doenças ,Ano-ren��
.' C�n!Ultório,� - Hospttal �'ão Lucas'" Av. João, Gn�ll:er,i�•.

"

n. 1940 - J!1�ne�: <!696/4'69� -- Con-suUas dias 14 às,U 'lu\",
. ,�.: - Ru'$' Buenos, 'Attes, lU. 2051- Fone:- lil!®�

. -

---------��
�'_'"

D EL 'li fi' l H, ta lM F I,L L.
MttUIC'(í) ESP'E,CIALI�rr:A

I)'"p,lon1f�d'o"n!a. A IeU1:a'l\liba.. e 'no, B'rasiJ
,�oen1;as .de. Sel'lh0raS e n.onrnona"i-s - Partos e Q;pera�
çoes obstetrlCas e gliae€0/liógi'cas'� L-a'h>e,ratól1io' éspemia'.
llsado para. diagnóstico precoce cle câncer. (C'olpoefte­log�a> e' Hl'stq:'l{l,to,losiaJ - Tratament@ p'ré-nn-tial _

. Dis.túrhios do chrnatério
ConsuJ ta�:. das·15 às 13 hJ!'s. - Pela mrun'hã, cf hora mal'ea.da

ATENDE CHAMADOS Ã NOITE
Consu:l.tÓirto : �esi.dêncla:

Rua.l'\bx ColJin,,640 Rua Imar.uby {'(antigo campO: Cax-i'as), ---_..,,��----..� .

!�, ;o- «'?_-..

I,' C!ín�o;;w�;;;-��-;��'
Dl{. :iA.Dflil t.,tJ� AM,JN,

I'
MHDDER,NA E PRINI.OROSAMENTE INsr1"AljA'DA

A :m.eU;H}f apa,:telhfl_da. em Santa Catarina
i.. J;iiI::! Abdm:x B'atisb (Il!efronte a "A NO'!'rc.u,"'>
I' -JOIl>J:VILf...E-_

.; ;:_-�....:::.:.:.:..::�:....�: ..:-: --::-.:---- .._

PR. A1J)O fLOR·IANO ÂTTllA. URISA�' --:[
CI�lNIGA' E: c:nÚJRGI.-\ nos OLHOS. :t'

DisFõe dO.' mais IDOde:cn.0. e

.cOmfJI"'�.
o .eQll

..
ip&ooe';t& ."CON '

para l;)em a:te-nder a especlalrdade .

.

SULl'óRIO E RESID1!:NCIA: Rua. Márto LotKl. �
..

.

- FONE, 372 -
.

�:��.�ARIO� Das I'.às 12 e d?-s 15 à� 1& lu.oralll t
I--.....�

01... 7_ <I' .... '_'!It�
,

_ ... _w .... _"" ..................__ " __��

, . � R. N E L S O, N W tE M· D I, L
-.

I I MEDICINA E CIRU.RGIA DE UlR,GEiNCIA II f El{-AS�ist�li1.te no!? Serviç�s de Ci�urgia, GinecpJ.og:i_;;J".e
, Matelllldade da Universidade cle Zurique, Suíça,

'

DoelJ.çal> Internas - 0pe.rações - DoeJ.1.Ças de � ,

/ Senhoras. - Partos. tJ COl;lsultól'io: Rna LaJes, 55 - TE;l�foJ:'1e: 6·20 t:::.��':.ILLE_ :__ .

::..:_..--::-:::_
�

�: S�l��_c:!ari'!Ia '. "J
,-

""''"

I r D,R. f.VANDRe, P!EliR'1'
: ',l' OLI1'ifCA DE TUMORES, CANCER, RADIQTERA-PU:

ConsuIta"s diàrlamente das· H às 18 hO:F�s. .

.R,na ylsconde de. Taunay, 29\) - Fone: 6-7�1 ...
[" J���nC1a: - Rua 15 de' Novembro; 500 - Fone 2��.",3.!
i__ II.LE -::- �TcA. �A:T:ARINa"
�--

D, R.•

... .#_" ..

&g� €ivilGiinther 'V. �oscIí
Cálculo de concret. armado, .

- I

projetos e con$truções.
Rw,(l Quo B.oehm; 82." - Joiny.illeó

Vendo cu tr·oe0 par, um. a);�.­
, t0mov,·el C,'itllO&ID.. Mais in;í;(j)J.·�

,., :4, !ti;.·t' Iro. d J k' mações na 'Rma Iril1iu. n. 148
._ril.:ls.�nlii,c �-i. ';e '.!J 't@- . i'Un!i.'[o .

- JoinviJ:le - se.
. ,r-----.

�

/

----_.. .' J.� I Y-ende.",se Automóvel,

J':"__'��li�� �AiitiMO:" SCKUiL7Z' f
C��U.iU.1j de',Sã�- Se,rito' ·l. CÓPE CON'VE��;,����' v���;;�t�n:���e�6��·�ado., Ocasião.,

i CLíNICA M:ÉD'ICDA - OPEliRA:ÇÕE:S: - PARTOS (c'oac]usáa. da, 3a. pag.)! RUA MA!,lECHAL FL,ORIANO, 343.
_ �. DOE!N'CPAS DE SE�;H!0!I'MS' '. rio nata1icio do. sr. WolnE'::Y A. !

:: &a. Itajai (Es�. Ruá JerÔnimu. ()oolb.o)! "';'.1'eleign.e: 63.a Lemke, c0mpetente auxiliar elo ,__,,_ ...._�._,.��.,....+-�,._......----.,.,--

���..... _ at . . _ ._ " . _ • �'" ". � II. �_.«o:P. ......... .1<, .ca�tóril] ..... ErBes�o<, DIener e cle-
.���'..:9;"" 1?'''�4J .. �_':- �=W> ..... ".�II'- .a If'! --r� .... 4 �!" .....��� m,ento.' de des;taflue l�ôS meios

O'R; �. KANS WERN,EiR" BASCH1JNG,; eesp!Drtivos IE).cai,s.
CIRURGIA 011!1':O.PIÉDICA E: TRiAU�ATQLOGI<" Luiílla J,U1:g'��

Faz l:\n,Os am-a).:1hã a di.�ti.n.t:i\
senhorita. Luiza Jtl'l;lgt0l'l, ahlxi.l�a;r
da Caopei:ativa das Ind:ús.tri9,';;
KUmmek:'e dileta irmã,. do. nosso
cül'llpanh<;iriD 'luk,lar JungtlDl1 ..

Ex-estagiário 'do� IliIstituto� de· Cardio}ogi'a dor
Estado de' São Paulo•.

DOENÇ1\.S DO. COf&A(lJAO - CL'íN,I€1{.c GER'AL
Residêncía e COlil;'iult.é'l:il'J' Pl"0vrsório: .

Rua Dr. Marinha Loba (ArrUga. das Missões) nQ 124
HORARIO: Das 9,00 às 12,.00 e das 15,0.0 às 18,0.0 Horas

ATENDE CHAMADOS A QUALQVER Ho.RA

Oturi'dos - Nariz. - Garga;Iôlta, e Cirurgia na especiaHda<i�

i,'

\ Fraturas, Reumatismo&j defeitos cQng,ênil;os,. Oi!'UI:g1-1l·
és!,.ea, nl!t,lScmar ;e. tendinósa' etc.

c.Qrllslil'lt4dQ, 11:' Re&id.: FJdifíci'6 no Rros$
.

Rua ]{mat:ub,.y·, H, - Ho,l;ã21ie: • dacs. 1:4 às 18:301' hOllM,
�_�...._���_�.,. �....f""'\". �";_,'.+_"lt 'P - 'r- ..........�

DR.'; SYlVAMO DA CAM&NQ
.

CLíNICA DE ORIANÇ1\S - CLíN1CA lV.UtnICA.
HORAlUO: - DAS 2 às 6 BORlAS,

Consultório e Residência: Rua· Duql,le de. Gfl.xias, esquina,
l\'linisbo Calógeras

�' ATEN'DE CHAMADO A nOl\UelUO .'
'

" ....jIf�r:."'���" ...."."".__�""'"""_�"...� ..�_��II'"-.n,......,."';�.. '"".,... ......���".:r�.,Jr.rn-
"' "" I'"

-

.... -«: 6'; otr F�" � ..
'"

. + . iii. '!Ii! .".�.4..

L A B O R A T Ó R I O D E A N Á L._I S la S
Gf.RT KUMLEH-N

--�_-e "':pi•• r;�

Agência Cat:orinense de Martas e Ra.t�:",te,$
A.gentep Ofil:li",j$ (lll< l'rop.ried,ª,de Industdll<l'

Regjsh'O$ dl" ml;!IcQ.s, títul-os, nomes con1erci:..is e,· s(�s de

propaganda. Patel:'lte&.-,de üw€nçá0, n,oc:lêla dê ut\liGl:a.,<il,,?, de­
sen�os e modêlos industriais. Buscas de: anterioridade. Defe'­
s�s de marcas e patentes. Análises de bebidas e produtos ali ..

mentícios. Licenciamento de pl'Odut0s fanna,cêu-tieos.
Registros de firmas.

�
RUA 9 DE MARÇO, 732JoÍllville, S. Catarina

--�--��--��-�� i
---",,"����_"'''oJ(f"''f'. 4-"'�-"-""�""'."""'_"""'_

i
.....,.....". nOENç.t\.S 'Nl.'illRN&�-.. -.

ifJ()N�UV1\AS' � dSil.<:. 15. à!;i 'lfl ll,('l?'f),,,!
RUA PR.INCEZ�.IeA:aEL. 341 -;-- TELEFONE,; �'II,�. ,

..............-���-�...��._--,...---" ...... .-..._-�--..... - ..

veneíe-se' uma casa, nas

pl'Oilümi:dade's" do centre da
cidade. Informaçi5es nesta;

redação.

um bar e churrascaria em

Guararnirdrn contendo ain­
da uma. cancha de bocha,

i· iluminada, á cem metros
· '. da 8&ta,Ç.ã:o. PFes;o. de oca,..

sião. Informações nesta re-

� daºã@._,.��_

. Vende ..'se j
um ca.mi,nh:ão Mereede:il Betl2l, Ial1O., 54", em.- perfeito· e�t:;H!o� -

I
,

..
pr�o. d-�', ('lca:&i�G. 'l'ra:ta!l'

à.'j'.Rua.· Abd'!lu, Bat(ll5<ta,. 134, das .

18 h6ll."aS elTh diante.'

AP:ÂlR=l',AMENCro"
.

'

Aluga-se um
. a:,pal'tament0,

situadQ n0 cen:tli'o da. cidade
;
cam. as' seg.uintes pe(j;.as:' sal�

; Iile V.isilitRS, sala· de· jaJlltar, 3
: �1orm'i:tér�os, sal·a ,de esta·]!:, C0-
pa, ceZ.mha,e baHheir0, Tra­
tar na. rua. Abdon. B(l,t�sta. 298

proximidades 00 Gl'Up'O Rl!li.,
Barbosa, com terreno m.eclin-'

: do 1.300 metws quadrados. -
· Inl(j)rmaç€íes à Rua Aff)3nsb,
· Pena, 633 .

I.

D. FRIDA PIL.z - Faleceu

Quin.ta-feira úJtimu, às 21 horas,
�m SU,a l:esidênci:a,. na rW4' d.os

IAtiFadores, a jovem senhora F1d-
da Pilz,' €sl'lôsa do sr. Willy. P,tlz,
deixa,n("[o. einco, HU'il_fjs HiE)=�s. '! '

• O eN.t<1:rFa realíz:-m-se ante-on-,

I tellrl, f\il Ui. horas, no CeIl,1itltrio

I Muni.cipal
désta cidade; tendo

grande. acompanhamento.
'

.

ÂnU1JJten'
/ �i.1,l.ido e Pasta

Indicado na piorréia, gen,-
W gjvitc!:, estonlª'tites, am,i.:'
dalites infecções ela bõca e

dentes: ftinuilites. Produto'
!!et?J.l, não tóxico, com graIi- �:

,;. de :-��r.. a·ntiss·fj'Jjl.tico, l'�,ti�

:: h.eRi!'QQ'ágic9 e �t�-t!l:l'tá,l'
. T]C,Q.•.
,

ANAPYON

Nu Pr�io' m�li$ �:ró�im,�[! de. Jain·",me

i Sll;RQIO BOSCH, propl'ietá�'io dQ referid@ Hotel, ofereGí'l

'I' ag,or1J" F'€dxe, Mariscos, Ca·marões, Massas, Carnes, etc. além

E de, uma cozinl1;l} internacj0nlj.l. para todos os bonG plj.ladáres.

I � preçvs móclüws - al;noiente exclusivamente 'familiar,.
: I� Lu,z, Agua (Íl'i� e quente) própria.'

'II�'
!

Atel'ltcte a qualq:uel�. hora. ,

I r� " .' :
..
lII .",,;WIllJ�a.;.lIIm.....__LJhIlll_..

'" l�:;i.��..=!'��ª-º=.!-_��.'&�'f· �Q D� II! !_R_' I �'! '.1 i •• " P "..lt!.lJl.lt�
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I ,,:'" 'TSM)<9S VAGAS' PARA VE�1DED'OR'ES B;_I\LCONIS-,@'., .
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II TAS, PRACISTAS· E VIAJAN'rES PARA PESSOAS< DINA­

;ri:'I'l\/fI�AS'; CONHECEDORAS oo RÁMO E QUE SEJAM ES­

'1
FORÇADAS. LUGAR DE FUTURO INSTRUCAO GINA-

"

S:rAL OUi EQl9'IVALENTE.
. -

.

, I I ""

.

, ;. ag INTERESSADOS' DEVERãO. ESCREVER PARA:
. i, SENP SI"A - SOCo ELETROT:ÉCNICA NORTE DO PARA-

NA -. Av. Paraná, 11>1.- CX. Postal, 566 -:- LONDRINA�
·�t Pr., dizllndo: idade, .estad0 civil, fontes',de informaç.Ões, suas'
!.l. experiências, finru8.'s Cilue, tenham trabalhado, sa1tírio pretelil-

. () dida etc"
.

'.

lb(n:,",Io��,:cIO�O�O�(JCO
Térnico�, Il1ecânicos

e Ele t]�i;cj s t- a,s
(EUgl1H: de futuro)

Imilportante e tradicioITllil. fil�F�a vendedora de máquinas,
e ajpar;êlho:;;, elétl1ioos, e· m.ecânicos, tendo uma secção. àe man­

tagel'ls e es.tal'ldo orf,laJ:;lii!l2tl'!4o também oncina· espwiaEzada ,

e dotada. de. tod(')s os meio;!i, com bôa ,cliE':l'1tela, 0ferece luga­
res me' flllthl'l'O a quem queira fixar residê!lCia em LONDRINA,
e sej>a. um dêstes:

\

1) 'Ji'Él�N]C.O ÉM J�iN'R!0Li\MENTOS DE MOTôRES,. GE­
_,

-RA�&RES,· e Tt'tr.olNSF0Ri'MAbiORE8..:
2) REil"AR:O E MA:NUTENIQ.A..Q UE, CH.AV'EIS E APAR!!:­

LH<D.S'· E.Ll!lTRl'C'êlS:.
3)' lVrJll.N]liJ"PENIc;1A,O Ei REl"im.o DE MÚ'Ji'QB;E9 DIES.$L E

A GASOLiL\'QiA-. '

4) MO:N:TADQRES DE, AL:T.:A ]i; BAIXA TENSÃO, SE!iRtVI-.
ças: AÉREOS E:, SUB'I'ERRANE0S .

5) MONTADORES DiE: M.AQUINAS E APA,RiEL�OSi BLÉ-
TR!JiCDüS, Ei MEC,ÂNI'cOS,,'

I

.6): TORNEIRO MECANI<PO.
OS iElJ;er.essad0s qJ2eiram escreyer pa�;a SEN? SIA .. SOCo

ELETROTÉCN1CA NO!t1°E DO PARANA - Cx Postal 566
- LONEJ:RIN:A' �. Pt.,' clii4en,do· 'das smw. experiêncflJ,S a:.nÚ,ria­
res, firmas que tephalJl trabalhado, ql�al os· seus conhecimen-.
t'<ilS teéricos e prátic0s, idade estado civil, dua� fontes de� in­
formações com,erciais,' qual' � salário preteidido, qwais os

itens a.cima que paâ.erá a·tender.
'

.

.� "

.

(É f:j,vor não cSCI,'€ver, não pcdelldo preen!lner .uma.
das condições acima).

.

-.----.. ��.-_,

r�····�·
li •• dt��Tô-;;�;·· iVi;ã�i��····��

115 80 cemts. completo: Vendo com motor. Ocasião.

� RUA MARECHAL. FLORJ;A..!;ilQ, 34S.
J].." P!'ii i,�!l��k2.1UL"L!l�.D..Jl.L3j:A�_�'lUL!lJU'�@"'%_jl�

Uma casa situada fi, Rua VISCONDE DE TAUNAY, N�

70. 'Ót.in;w ponto, comel·cial. Maim'es informaçõ,êll p<jc1.erão ser

obtiGlas diàriamente à part.ir. das 17,30 horas, nos seguintes

end.ereç_os:

. )

RUA VISCONDE DE TAUNAY, 585 e

RUA Bo.�:r R,lDTiRO, 388, NESTA OmADE .

HorrEL BJIRIlA· D:O·.' SUL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ncerra-seIEsta Manhã:a Temporada do Co,ritiba
pteres�ante matinada esportiva está marcada para hoje no Palá cio dos Esportes, quando o Coritiba Futebol Clube, com suas esqua dras de Ba�"uete e Voleibol Masculino Titular, estará encerrando a temporada patrocinada pela 30-

aedade Esportiva Cruzeiro ,:.lo Sul '_ Na noite de -ontem os curitíbanos e-strearam em nossa cidade, o adiantado da hora, porém, não permitiu que hoje trouxéssemos os resultados, o que faremos em nossa próxima edição - Para esta

anhã o programa a ser cumprido é o seguinte - A:;, 9 horas par tida de Voleibol entre a Seleção da LANC e o Coritiba - As 10 h; ras prélio de Basquete reunindo mais uma vez Cruzeiro do SUl é) Coritiba - O embate de Voleibol

está despertando muito ínterêsse nos' nossos desportistas, pois será a primeira vez que a Seleção da LA:::-:r C exibe-se -;- Também o basquetebol tende a ter bom desenrolar.

I

JOU"VU:'lE, 12 DE' JUNHO DE 1960

RIO, 11 (Tr:mspress) - A

Fe-I.eraçãn Mineira de Basquetebol
ai mesmo patrocinar o Cam­

eonato .Brasileiro Juvenil do I
esporte da cesta.

A propósito dessa competição,
I} presidente da entidade mon-

oEUTSCHE lENTRAIE
RÍB fREMDEN - 'VERHEHR E. v.

simboliza o esfôrço das Estradas de Ferro AI�mãs
no que tange à melhoria das condições de tráfego na

Europa Central e ao confôrto que devem encontrar os

viajantes que procurem essa.modali-dade de transportes.

Os moderníssimos comboios DIESEL" T E E"

jtmtaram-se aos tradicionais prefixos dos Expressos de

Tráfego Internacional, todos reunindo-se em um alto

índice técnico. superando os atingidos antes da guerra.
"-

Segurança, velocidade e o mais alto coníôrto

constituem a constante preocupação dos técnicos

das &tradas de Ferro Alemãs que, pelo sistema

··EURAILPASS", oferecem economias extraordiná­

rias nas suas viagens através de treze países europeus.

•

R 10 DE

RUA MÉXICO,
JANEIRO
119 - 4.° - 5.409

ESTR,ELA X JUVENTUS
H�ie a decisão do qU€Mdrangular da segundono
Os conjuntos representativos que a contenda se decida. Se

de Estrela e Juventus esta tal'- ainda permanecer o empa,te se­

de, na Vi!:!, Baumer,' realizal'ão rão batidas penalidades maxI­

a últiÍlla poYfi:i., dà :;;érie de me- mas, quantas forem neces�árias

lhôr de 4 pontos, pela posse 'do at.é que se conheça o Campeão.

"l'"TQféu Engelberto Muel1er:, no Diante disto os dois clubes re­

eneerramento do Quadrangular sàlverão antecipar o início do I
da Segundona. Estrela e Juven- prélio que, assim, será iniciado:

tus têm uma. vitória cada nest·,� exatamente às 15 horas.
.

série cecisiva. Assim sendo, ::101

terceira.! porfia a ser 'cumprid::t
esta tarde. {} titulo de Campc�io
f!erá decidido.

Consoante informações que já
demos ôntem, na tarde de hoje
(lo Quadrangular será decidido

1lnalmenteo Se. houver empatE'
005 90 minutos serão feitas duas

pron�ações de 15 minutos para

Tudo indica que Estrela x Ju­

ventus seja um 'empate dos mai;,

emocíõnantes, pais nada mais'

nada menos que o título d3J

Campeão estará em jôgo. Tanto
o Estrela. como o júventus reu­

nem c,redenciais para, uma vitó­

ria. A equiparidade de suas fôr­

ças está claramente patenteada
nos resu�tados dos dois jogos ji
rea,lizados. O pr-imeiro foi ven­

cido pelo Estrela, por 2x1, e (t

segundo pelo Juventus, também

por 2x1.
'Vasc& fiJl "Pequena

Taça do MU�1Clo"
RIO, 11 (Transpress) O

Effipresário Gaubeka, que se en-,
et.lIÍha na. Espanha, tentando

i1!onseguir a. ida. do Atlético de

BilbaO' a Caracas. para parÜci­
I)$.r da. cham·a.da «Pequena Taça
da Mundo», passará pelo Rio a

:10 de junho e tentará leVal" tam­

Jlhn I:) Vasco da Gam'3. para. par­

ticipar da aludida. competição,
n& capital venezuelana, em ju­
lbo. O empresárí,O esta.ria dis­

lItlsto a. pa.gar ao Vasco 5.000 dó­

lares por partida, mas exigiri1i

q ure_/ eguipe se apresenta.�se;

oemnl'l1e'tll-
A�effil do Vasco. Atlético de

Ililbao, Gaubeka pretende ievar
i'j, V<mezuela. o Juventus, da Itá-

1m, e o Benfica, de :t>ortugal.

,Assessor do Rea�
Madrid em Montevid'eu
MADRi, 11 (UPI) - O Real

Madrid realizou uma reunião de

seus dirigent�s. Entre as várias.

decisões tomadas, figura a de­

signação do sr. Emile Osterrei­

cher para assistir a partida fi-.
nal da «Copa da 'América», cujo
prime-iro encohtro será disputa­
do hoje em MonteVidéu, entre o,

Penarol e o Olimpia, de' Assun··

ção, Pa,raguai. O sr. Osterreicher,
com o prévio conhecimento da

Federação Espanhola de Futebol,
fará a' proposta protocolar de'

datas, visando o duplo encontro

entre o campeão da ,Europa e o

campeão da Améric,u\.

NOTAS DE
IATISMO

Realizou-se com amplo sucesso,

a reunião marcada para terça­
feira da semana passada, na

Restaurante Pombo. Nada me"

nos que o número de 14 interes­

sados em iatismo compareceram,

à reunião, tendo sido discutidos

assuntos de grande interêsse pa­

ra a, breve 'concretização desta

interessante, idéia que é a, fun­

dação de um clube que pra.tique
o iatismo, ou 'a fusão -com outras

agremiações náuticas.
.

------j--

o ponto alto da reunião foi a,

doação de.um grande terreno

localizado na Vila Espinheiros,
por uma pessoa que participava
da reunião, O primeiro grande
passo já foi dado, tudo indican­

do que brevemente esteja' Join­
ville praticando esta. bela moda­

lidade de esporte que é e Iatis­

mo. Com ·a doa,ção ,do terreno

t'Ürnou-se mais fácil o trabalho,

que os entusiasta� de iatismo es­

tão desenvolvendo.

Neste terreno será construído

'Ü galpão paTa as diver�M em­

barcações. . ° terreno fica no

ponto mais próximo da. Lagoa ISaguassú, bem no comêço da,

Vila Espinheir03. Situa.-se nurn·

bom local, vois listá pràtica­
mente em cima do canal, de for­
ma que facilitAl,rá como ancora··

douro para barcos , de oceano.

Nas :futura·s reuniões serão dis­
cutidos 'Os trabalhos de constru­

ção do ga-lpão e preparaçã'O do
terreno.

da
.

,Primei,r

Para o Estádio Waldemar

Koentopp a última rodada da

fase de classificação do Cam­

peonato da la 'Divisão da L.J,F,
aponta o cotejo São Luiz x Ope­
rário. Cruzmaltínos e Tricolores

da "Csina Metalúrgica não aspi­
ram um lugar no Quadrangular

Empolga a cidede o' cotejo f.humine,nse x Floresta, c se ferir no Estádi,o do América ,..- Estiva ,e Glória preliaréio no gramado
5Jll:ntista -_, São Luiz e Opt: rério medirêo sues. fôrços no Está,di,o Waidemar Koentc,pp.;.- Encerra-se este, tarde e �s;e de das­

sifieaçêo do CIQ/mpeonato da 1 ao Divisão d,a LJf referente ao ano de 1960
A fase de classificação do do ao públíco, pois para tal Flu- Para, esta tarde é evidente que Final, face ao grande numero de 'tarde, cu seja, no Estádio Cruz-

Campeonato da P Divisão da minense e Floresta reunem cre- ambos os conjuntos' procurarão pontos perdidos que presente- maltíno, Após o empate de São

Liga Joinvillense de Futebol, de' denciais de sobra. Na partida a vitória, pois se a classífícaçâo mente somam. Mesmo assim é Luiz e Floresta" o onze da Cruz

1960, esta 'tarde atingirá o seu preliminar jogarão os Aspíran- para..o Quadrangular não é mais de esperar um prélio bastante de Malta está sendo olhado com

final, quando será cumprida a, I' tes, pelo certame ofícial, Tam- possível, a reabilitação diante movimentado. mais respeito. Assim, acredita­

de,n-adeira roda�a do returno, e
I
bém nos Aspirantes Floresta.. e '. as suas torcidas ainda é possí- Recordando-se o turno depa- I mos que São Luiz e Operário

três porfias serao realizadas. De . Fluminense têm a classificação, vel No turno o Glória, venceu ra-se com a vitória do

operáriO.,
realizem uma boa 'partida, Na,

um modo geral todos os 3 em- 'garãntida, independente de vitó- em' seu campo por 2x1. Para es- por 3x1, num embate realizado preliminar estarão em choque os

bates despertam ínterêsse, mui- ria dêste ou daquele. ta, tarde, porém, não há favori- no mesmo local do jôgo desta Aspirantes.

,. M.
J

C
to embora já se saiba antecipa- to, podendo tanto vencer o Es··

ramesmoem' InaS'O ampeonato damente que Floresta e FIUlTIl- ESTIVA,X GLÓRIA, NO GRA- tiva como também o Glória. Na

nense estão classífícados, face a NIADO DO S"ANTOS. F. C. preliminar estarão em ação as

rasileire Juvenil de Bolà ao Cesto sua situação na tábua de 0010.. representações de Aspirantes

_
cação por pontos perdidas, onde O terceiro colocado Estiva, das duas agremiações, .pelo cer-

Agostinho. A entidade mineira ocupam os dois primeiros luga- nesta etapa derradeira da fase tarne oficial da categoria.
pretende realizar jogos a partir I res, de classificação, terá

,.

que en-

de 16 de junho, dia em que será,' . frentar o Glória Futebol Clube. SÃO LUIZ X OPERARIO, NO

também realizado o congresso do FLUMINENSE X FLORESTA, num embate que terá como paí- ESTADIO, CRUZMALTINO
certame. NO ESTÁDIO DO AlVIÉRICA co dos acontecimentos o grama-
Informou também o dirigente. do santista à Rua, CeI. Francis.

mineiro, que a seleção das Alte- Para. o Trrcolor do Itaum a G Ov 'i0 omes. Estiva, vem de uma

tanhesa, sr. Jo.::é Luiz de Azeve- rosas será dirigida .pelo técnico para o Alvinegro da Estrada. derrota frente ao Fluminense

do, informou à reportagem, no Helinho, tendo Gastão como as- Santa Catarina, qualquer que, enquanto que o /Glória vem d�
Rio, que os jogos do certame ju- I sistente. seja o resultado desta tarde não uma espetacular goleada sôbre o

veníl de bola ao eesto serão rC::1- I Quanto ao certame juvenil de influirá nas suas classificações. Operário, por 7x1, a maior do

Iízados nos ginásios do Minas

I
bola ao cesto, Pernambuco pe- Bastante distanciados do 3? co- certame.

Tenis Clube e do Paissandú, fi- diu sua inscrição à CBB, sendo locado, Estiva, Tigre da Vila Ely
cando as delegações partícípau-

,
que as inscrições terminam dia e Bailarinos do Itaum já têm ;.;.�.-_;;.;_;_;!_-�-_;_;!G-!-!S;_;;;_;G�'!!!!!I'-!!!-.;�;;;..;;;.;_;_;;;;..;;_;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;...;

tez aloja(�a.s no- COlégio Sa:lto! 15. assegurada a sua. presença no h

Quadrangular Final em que in­

tervirão América e Caxias, os

dois grandes do Futebol de Jo­

inville. Desta forma apenas a

rivalidade deverá prevalecer no

grande encontro desta tarde.
Pelo poderio de ambos e ri­

validade marcante que sempre
caracterizou estas duas grandes
esquadras, e Justo que se vatíci­

ne um duelo dos mais ferrenhos,
esperando-se um espetáculo ,que
agrade 'a, todos os desportistas
que esta tarde comparecerem ao

colosso- da Rua Edgar Sehneider.
Acreditamos que 90 minutos de"

aprimorado futebol seja ofereci- l
TRAÇA0 NAS 4 RODAS

VENDAS - SERViÇO PEÇAS
CONCESSIONÁRIOS:-

CIA. JORDAN DE
V'EíCULOS S. A.

RUA ABDON BATISTA, 313 - JOINVILLE

SeguirlQ;m 'para Itajai os

A fim de participarem na Pro­

va Ciclística Rádio Difusora de

Itajaí, a ter lugar esta manhã

na vizinha cidade praíana de

Itajaí, seguiram viajem na tar­

de de ôntem 5 pedalistas da So­

ciedade Esportiva e Recreativa

União-Palmeiras. i Os
.

palmeiren­
ses deixaram nossa cidade por
volta das 14 horas, viaJando em

condução especial, chefiados pe·
lo preparador' Agenor Barcas.

Seguiram os conhecidos azes

do peda.l joinvillem:_e em núme­

ro de 5: a s'aber: Ca.rlos Schulz,
Rolf lbempcke, Isaltino Macha­

do, Anazário Borcas e Alex Thei­

Iacker. Éspera-se que o Campeão
Catarinense de Resistência, Car­
los Schulz, traga uma classifica­

ção honrosa da cidade de Itajaí,
Igualmente do Vice-Campeão
Catainense de Velocidade, Rolf

Klempcke, é esperada boa per�
formance.

De um modo geral todos Q,,>

Palmeirenses
componentes da embaixada, es­

meraldina estã-o em magníficas
condições físicas e técnicas, e

não é exagêro . esperar-se que
Carlos Scl:;lulz, Rolf Klempcke,
Jsaltino Machado, Anazário

Barcas e Alex Theilacker tra­

gam de Itajaí resultados honro­

sos, condizentes com o progres­
so ciclístico de Joinville,' a c;og­
nominada «Cidade das Bicicle­

tas.»

Quanto a prova em sí, convém
que se à'igà que grandes azoo eo·

tarão competindo, tant,o de Sta,
Catarina. com.o de outras pl'agas,
Ao primeiro e sElg.undo coloca­

dos serão ofertadas Bicicletas, I

além' de 'Outros valiosos prêmios
para os primeiros lugares, Va­

mos desejar felicidades aos pe�
da listas jOinvillenses, do União­

Ralmeiras, que hoje estarão dis­

putando renhidas prov'as na ci­

�ade de Itajaí.

Poro satisfazer às exigências de
fado cavalheiro distinto, M. Mirando
(Alfaiataria Auroro) dispõe do mais

elevado técnico e perfeiçõo no corte

e acabamento de roupas masculinos,

�ufo'
"

íMr.l._a., U;Lo..U
fthhRh IÚ) veAtt

�Wa.. mtLi01Jf
�
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ALF-A��ORA

AV. GETúa:IO VARGAS. 876 ,

• Durabilidade ilimil..da

• Côres e padrões exclusivos
e Qualidade absoluta

E SÓ É FORMICA

A QUE TRAZ ESTA MARCA!

.CO

Jofre De�rotou Miranda,
EspetacularmenteI

'I S. PAULO, 11 (Transp.)

II Com sensacional nocaute impos­
to no terceiro assalto, Eder Jo­

fre manteve ôntem a noite o tí-
tulo de Campeão sul-ameri'canc
dos Galos, derrotando o argen­

tino Ernesto Miranda em luta,

D'omingueira do Flu­
mi'nense F. Clube

° Fluminense F.C. estará rea­

lisando na tarde de HOJE, em

sua' sede social à rua Voluntá­

rios da Pátria, no Itaum, mais

I uma animada. tarde dansante.

'Como sempre acontece, esta do­
j mingueira está sendo aguardada
com muito interêsse pelo, dan­

çarinos de nossa cidade. As dan­

ças serão animadas pelo eonjun­
to "Marajá".

Atlét�,co Mi!i1ei.o
X Cn.!l<i:eill'o
B. HORIZONTE, 11 (Trans­

press) - Hoje será encerrada a

disputa da Taça «Belo Horizon ..

te», devendo realizar-se empol­
gante clássico: Cruzeiro x Atlé­

tico. ° primeiro dos. referidos

clubes, além de campeão minei­
ro de 59, já obteve o título da

Taça, 'O que não o impedirá, en­
tretanto, de lutar eom ardor em

busca, de uma vitória empolgan­
te sôbre o seu maior riva.l do:;

gramados das Alterosas.

Oto Vieira proculoo

refo'r.ços no ll3r.asH
PORTO; 11 (UPI) -:- Afirma­

se nos círculos de.sportivo •. désta

ciáade que o novo treinador do

Futebol Clube do Porto, oto

Vieira., aconselhára a direção do

agrupamento a arranjar refor­

ços no Brasil. O «Mundo Des­

portivo", confirmando esta op;.­
niáo, afirma,va. ôntem que (!) téc­

nico brasileiro dissera a um seu

redator set de :o,dmitir tal hipó­
tese.

R. do Principe,
315

JOINVILLE

realizada no Estádio do Ibíra-

puera. A renda atingiu 4 mi­

lhões e 325 mil cruzeiros e o pú­
blico foi calculado em 25 mil

pessoas. Eder está colocado em,

situação de poder disputar van­

tajosamente o título de Cam ..

peão Mundial da categoria a­

tualmente em poder do mexica-

no Becerra.

Esft'her Btl.HH'H)' fera de

eondiçêe física
BRISTOL, 11 (UP!) - A raí­

nha do tenis mundial feminino,
Maria Esther Bueno, do Brasil,
viu-se constrangida a abandonar

o Torneio Individual Feminino

de Bristol, em virtude de seu es­

tado de saúde.
A raquetísta brasileira extraiu

dois dentes estando, ainda com

uma infecção na garganta e fe­

bre alta.
Possivelmente ela. poderá aín­

da disputar as partidas de du­

plas, disseram- 'ÚS 'Organizadores
do Certame.

FESTA ,DO, FLORESTA
Prosseguirá por todo o dia e

noite de hoje a grandíosa Festa,

Popular do Floresta que teve

seu início na noite de ôntem.

'Está 'alcançando 'amplo sucesso

mais esta iniciativa de.. Comis·

são Pró-Construção da Sed�

Própria do Floresta Futebol Clu­

be, haja vista, que' na noite de
ôntem a afluência, de público foi;

das melhores.
Para hOje a mesma série de

interessantes diversões esta.rã

sendo 'Oferecida aos· joinvillenses
em geral, tudo indicando que

hoje as festividades atinjam:�
seu climax. Está aí uma opor­
tunidade para que os desportis­
tas ao mesmo tempo em que se

divertem, colaborem paTa uma.'

grande ca.usa, -ou seja, a nova e

majestosa sede própria do Flo- r

resta Futebol Clube,

!�nrmTIftlr......rd"ü'li. Da •• I •• II 1 •••• " '-lIlriiiTj=g iill II 1.la. ii. j .1«

I COMERCIANTE •••

Para s�o propoganda: utilize os

ii EFICIENTES SERVICOS da
RÁDIO CUlTUJRA

·1 •••• , •• !..!_I"!fl &!5 P!..'J!.!..!..!.'_!_!_!._'t!.!:II!.! !.!-'__!_!L!2.!�,_. ,!}i_!_,!..!_U:_II�!"!_lI'�

No Rio: Confirmados dois cotejos
amistosos para a tarde de hoje
RIO, 11 (Transpress) - Ficou

confirmado a realiz�Qão de dois

amistósos amanhã, nest5, capi­
tal. Em São Januári0, defron­

tar-se-ão os quadros do Améri­

ca e do Bangú, enquanto na.

praça de esportes de Alva,ro

Chaves, estarão jogando as e­

quipes do Fluminense (m-ixto) e

da Portuguesa carioca.
° clube de Campos Sales, con­

forme antecipamos, tl"açou Clm

progr.ama de amis�o,so.s,. visaI\d'!, Icom ISSO, armar a. eqUIpe pe.,ra o:

campeonato. Por sua, vez., o Ban­

gú aproveitará o amistoso para
testar sua equipe que P'lrticipa­
rá do torneio de Nova ?arque.

Portanto, a partida em São Ja­

nuário, promete oferecer bom

transcurso.

End"aixada do América'
A delegação do Amérjca que

irá a, São Francisco, devendo

sair de Joinvill.e, ás 13 horas, es­
tá assim constituida:

Chefe - Milton Britt'Ü; Técni­
co - Afonso Za,bot; Massagista.

Idarlí Silveira; Jogadores
Jorge, Béco, Adael, ,Cleuson,

Pedro' Moura, Ibraim Muzito,
Gualberto, Euclides,

'

Otacílio,

Loli, Ceceu, Puga e Chique.

América Joga ,Esta Tarde em São: ··francisco do ·'Sul
-O ·pelot.ão..princ-ipal ·do. América Futebol Clube esta tarde estará se exibindo na cidade -de São Francisco do sul, num intermunicipal amistoso - O adversário do rubro jOinvillense será, a' pod&rol!o oonjunto ,do Clube Atlétioo São Fran­

!ti co, num embate que será celeb'rado no Estádio Otto Selil"lke, Junior, :pa Babitonga - A apresentação do'América em São Francisco do Sul está conçlamando as atençé-e,'l dos fl'anei.squehses, tudo indicando que a arrecadação seja das

melhol'es - Após a. bonita série invicta qUI! o, América cumpriu .cm gramados serranos, aumentou em muito a espectativa svore êste prélio - T:Jdos Os valores do ele.nco rubro 'estarão a postos, haj':\ vista ser.. a porfia desta tarde baS­

',!'ó'!� é�ifi:'; - 1, :r.'.lJ.,·:f::cí" �·.;:.::':·l:3,-::la �·nnJ:.::.r:i p::.ra S:."io Frp.!lcisco do S'ul :ç=r v:::lt:t, (a� 12 l1C-.i.'::,c, C::l C:::::c1'..l:5,:;;, c�pc:.i::tl - O' retôrn·:J dar-Ee-á logo após o· cotejo.
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�me, 12 de Junho de 1960

obtenha maiores colheitas com

Aduhos

:1�'llft CDMETA
\f�1

I Fabricamos o adubo

"COMETA" pi plcn­

tacões em geral e,

.ZD fonnulas distintca

� qualquer espécie
ele plcmlaôão.

"COMETA" . o adubo IndlspenaóYel
para uma bôa colheita.

NAo HESITE AO COMPRAR. EXIJA "

- C O M ETA" e estará adquiIiDdo
o QU9 há de melhOl.

Fab�icante9 excluslv09.

FiLIAL t

Aveetdc Brasil. 967
FONE. 3· J • II {Interurbano}
rERRAZ DE VASCONCtLOS

E.. f. C. B. ·(SuDurbiol
Es!. 'de São Pculo

C.uRITI�A
1\00 Pendo Gomes. 130

C .. Poslal661 • FODe."�
BLUMEN'AU

Ruo Sôo Paulo.lS�
Cz. Postal. 559 . fone. 1250

••

EDITAL
Assembléia Geral Ordinária

Pelo presente edital, ficam convocados todos os Associa­

os dêste Sindicato, quites e em. pleno gôzo de seus -direitos
'ndicais para a Assembléia, Geral Ordinária, a realizar-se
o .próxi�l1'o 'dia J,6 àe :t'tmhb de 1.960, às 18 horas,

'

'eIT! sua
éãe social, á rua Itarrai ns T56, com a seguinte ordem do dia.:

$.) - Leitura, Aprovação e Votação da Proposta Orça­
mentánía .para· o exercício futuro de 1.9'61.

De acôrdo com os estatutos, a votação será feita por €S­

rutínio secreto. Em não havendo número legal de associados
araa realização da Assembléia óra convocada, será marcada

utra, duas horas após, no mesmo dia e local e com qual­
uer número d-e associados presentes.

JoinviUe, 12 ele Junho de 1.960'.

ndeu Mais de 2
uZ'eiros a Festa

N. 666
N. 814
N. 4'62
N. 979'
N.194
N. 905
N. 145
N. 978
N. 698
N. '610

'os:
Abatjour
Aparelho Café
Chuveiro Auto.
P'nhEirinho
Binóculo
Vaso Azul
Banco d� Pé
Torrador
Piá Esmaltada

- Floreiro

RIF.AS :PREMIADAS NO DECORR"ER DA FESTA:

relho de Cristal N. 201 Higino Agu'ar _ TraV83-
sa São José, 470

ha BOT<i!ada
(Banillh'o) N. 133 Matilde Amim Ghane.m
Telho àe Jantar N. 98 Sílvia Maia
lha. Vermelha N. 173 Carmen Lúcia Cruz Lima.
lha Verde N. 84- Marlene Régis
lha Branca N. 8D: José Kh€lske
eca

•

N, 631:1. Maria Wridmann
bra-Luz N. 72 Belinha Pereira
rinho de Boi

.

N. 13 Eliana Bueno
atjour Azul N. 10 Dr. Plinio Bueno
rado Coracão N. 26 Maria Buzarella
ntal Bor.c!�do N. 5 Maria. Luiza Garc'a
aréir0 à 'Gaz N. 30 Pedro C>Jlin

-

;;;g_""'.�*'i'-li�
ambém êste::: prêmios pod�m ',nidos :

-

661 g�ãlinlias assadas
retirados as terças-feiras no 4.578 pa'6téis _ 5.662' churras-

smo l-ocal. _I_-! .:: ('os _ 8. 240' c�ehorro q�ente .-

.

14.902 pãES d'agua de forma _

LPITE DAS LIBRAS DO /200 fôlhas de cuca _ 485, bOIOG.EU - Empatara:m 46 pess,oas, I'
diversos "7".5 peJ:us _ 1, cabrito

com O libras. _ 6 gansos _ 30' patos _ 25,
.

marrecos e 1 leitão assado.
F�ito o soi·teio entre estas pes­
as. saiu veneedor o�sr Niva d.JS

.
ntos, de Rio Branc�, municí­

lO de Guaramirim

ALPITE DA RENDA
A. Renda Total foi de
r$ 2.192;933)00,

PALPITE DO NOME DA
BONECA

,
Venceu M.agali Curi, palpite

...... ,. ! N. 61. com o nome de JANE.

j A Comissão de Festas voltara

'j a informar a todos dentro de
foram co�su-' breves dias.

A. NOTI'CIA - PáginGl "'ti'
- SI

J,Bancarios 'E.li. em,
,Ou'· I'···ro.s eo· 'efl'C.IO..-5 �;:��eSi:�Ó���c��� comícios em

RIO, 11 (Transpress) _ Ma-
rítimos em número de' 220.000
írão à greve se o presidente Jus- I
celíno traasíormar em lei o es-'
calonamento que reduz venci-
meatos e extingue alguns setores
de' trabalho. Foguistas e mestres
de pequena cabotagem já apoiam
a greve. Os taíreíros, marinhei­
rcs, moços e remadores vão deci­
dir amanhã ..Querem ainda con­

trato coletívo de trabalho e au­

mento salarial.. poís o plano 'de
cl assilficação não lhes concede
substancíaís melhorias.
RIO, 11 (Transps) _ Bancá­

.
rios, marítmos e empregados nos
ónibus poderão decidir pela gre-- ,

ve geral nas próximas horas' ca­
se não sejam atendidos com pres­
teza em suas reivindicações. Os
marítimos Estão se colocando
contra a proposta de alteração
radical do :sIstema de escalona­
mente c].e bordo. apresentada pela
Diretoria dos Portos e Canais.
Os bancários exigem que o Mi­
r+stro do Trabalho conveque imâ-
díatamente uma. mesa redonda
para assinatura do novo contrato =""",,,,=��=r.,1:i�1
coletivo de trabalho . Quarenta e

cinco mil motoristas 'e trocado­
Tt:s, .despachantes, 'fiscais, lava-

TÓQt1IG, 11 (UPI) _ O pOl'­
tavoz da Casa Branca, senhor
James Ha,gert\y, 'Pediu hoje ao

. Govêrno japonês ligorosas me­
I
àidas de' segUl'ança para a pró­
xima visita do presidente Eise­
nhàwer á capital ni'Pônica. Fon­
tes bem infDrma:das dissel:am.

que foi .aband.ona:da a. ideia de
o pI'imeiro manda.tário, norte-a­
merioam(i) ,]Jerc0rrer em triunfo o

���!�t��dea�l������I��:s:i�i��:= CIA·" GENER - T,écnica e Come.rciãl
r0porto 'até Q centro de Tóquio.
De acôrdo com os novos planos.

Viaje descançancao em p.oltronas redirráveis. o Presidente Ei'senhower se

transporta.ria de helicóptero des-
pelo de o aeroporto até o palácio ll'll.-

E RÁPIDO SUl-BRASILEI·RO' lT,DA. periaL

€ ..��.�.�.���:���.����.��!:.��� I �
� ,

I �i\GÊ�JCLl\ MARíTIMA. "SOUZA LIl\tIA" LTDA.

ilor I I
f�
,-
·1

·M'críHmos· Também V,ão Apresen,tar Vá'rias
Re'ivir.!diicações e Ameaç,am fazer Grev,;

RIO, 11 (Transps) _ Os ban- I sábados, 'e�tabilidade aos doís
cártcs, além de' novo contrato co- anos de serviço e implantação do
letivo de trabalha, querem a ins- salário móvel com revisão perió­
títuição do salárro profíssícnal dica. Dia 13 farão concentração
com ·0 mínimo de nove mil cru- nas -escadaríag do Ministério do
zeíros, extinç-ão do trabalho aos Trabalho e dia 16 promoverão.

r;;��;Ó:"i�d';i;i�li"itd�:�II Rua' Macapá, 237 (Transv.' da Rua Anita I
E Gcribcldf) -_ Cx. Postal, 366 --'Joinvi1!e

'JI(O)
• I

A MELHOR QUALlDAD'E COM 'os

ME�ORES rREços / 1.lFábricà de Artef'atos de Metais
'Serviços de Têrno e Solda 'E1é:t!'ica

Pinos e B·u.chas :p'fua Estei:ros de T-rarores
'Enchimentos e Retificaçõ'es ele Esi'ei1'as

Ree,ondicionam'ento de 'Rodas Guias e Mo-

. OC1'oc:::nnocoe 410=:0. . .

:;UO�
.

'.

-I
ind'icato dos TIl'.abalhadol'Els ,na :hul,Ú�hi.� d,a

..

'

Ce'rv.c'jc 'e Bebnd<ll'S em Geral de- Joinviile .!
e

00 I' trizes, linques e Roletes de T,roltores ,I (Conclusão da 1� pago)

I que de há maíto vem procedenlc'

.� �F'i','m',"eU'Rd"e" "J".KM.Jl.I.U,p"aJl r"a" "p'·-r·o-"--J!JLpaOJlg..t.l1lUl1lU!a-nd·(I�".".'."' .u
"""-,,,.cll ':!l� nesse campo e que a habilitarão

I a índicar as solncões que melhor ==��=t'1=F�=n=õõõõiii"'"'i;;;;;;o"",04

�. ateaadarn aos problemas e os re-
::::;;::::;;;��

I solvam, quando a demanda assim
(Conclusâo da la. pag.) readores, para. homologar a can-

.

o exígir.

�. cía da República para explicar- didatura do deputado Carlos Nenhuma alteração foi intro­
la se diante de seu eleitorado, 'pro" Lacerda ao' GOVêITIO da Guana-' duzida no "Iavador", durante o
O vocou crise que só foi contorna- bara, ano passado. porsvem atendendo

'�
da 24 horas depois, diante das às necessidades presentes e apre-
explicações dadas 'por Janio a, ESTA COM LOTT senta capacidade para beneficiar
seu companhêíro de chapa. o carvão de que 'necessítam a em-

RIO, 11 \Transps.) _ O pre- I prêsa e os atuais consumídores.
ADIADA A <CONV'ENÇÃO feito de Salvador Heitor D'iBS Entretanto, foi l:eito um projeto .O DO PSP não compareceu a. nenhuma das de ampliação e decidida a com-O recepções ofercidas na Bahia a pra, já realizada, de uma insta-

o ·RIO 11 (Transps.) _ Reuni- Jani0 Quadros,' apesar de se�- lação.de ciclones ÍavadDreS, 'se­
.

ij
do extraGl'dinári:amente () di<re- pl1e .ser convidad.:o. Sabe-se qUe gundo patente :da ]j)utch st-a.te,

tório nacional do lJ'>,arti'do Social o prefeito âa BE(hia.
.

alistGu-se iMines. El3Sa. installa,ção deVErá
ABELINO A�DON FERREIRA _ Presidente,

.

. 'l"rogressista, l'esoíveu adiar «sÍ- nas hostes do maL .L0tt. entrar .em funcionamento. no 'cor-
ne-die» .a convenção :que se rea- l'CFt,te ano pennitind:0 melhorai'

flOJ::':'UjU:=_ ==2QiCO�, lizaria mi �r.óximà segUnda-lei: , JANGO, ENFERMO, NÃO FOI o rendim�nto ,em carvao meta-
ra para escolher o candIdato a

I
A 'SÃO PAULO lúrgico. EspeTa ainda. a Compa-

Milhões de vice-presidencia da Repúblic� IÍIO, 11 (UPI) - O vice Pre- uhia tirar de.ssa instalação pio-
na chapa de Adhemar de Bar- sidente João.-Goulart adiou sua neira ·ensina.mentos valiosos E6-

da C:'jlI.te.dr'aI ros. vi,agem a São Paulo' marcada, 'bre o pToblema do beneficiamen-
U para hoje, ond-e paTtici.paria de to do carvão.

um com'l,ClO d.e ,propaganda da.
caNdidatura' do Mallechal Lati.
b sr. João Goulatt't sofreu ôrltem R illlOl"osas, medi:das denova crise fenal, e, por este mo- ;:;I

tivo, enc'Ol1'tra-se reoolhido a. sua.

reSidência, a ·conselho médico.

u,l�rr:d.os das tôn,lH>J'as, rifas e palpãtes _._ Os

prêmios pode'rã'o s'ar retirados ter'ç,a..fe.-iro RIO"l1 (Tarnsps_) _ o Par··
mos abaixo mais alguns da� 'TôMBOLA _ Série -:-- B tido Trabalhista Nacional reu·

ôbre o movimento da Fes- Prêmios: niu-se hoje a, noite em converi·
pular Pró Catedral:- 1� � Motor Elétrico N. 714 ção nacionaJ, na Câmara de Ve-

2? _ Poltrona N 663.',
3" _ Abatjour N. 418' ,�----,------------------_-----
4? - Moedor . N. 812 J! "' ••i-fi••• iiilnifii-i-.-ifi7i"iiTíT:ff.jfij·irai"Ulf.rmre.ãisT.-i"iWirr.if��
5? _ Amllrelho café N. 119,,!

.

6" _ Qua.dro a ól'eo N. 5\7·: ENCURTE O t�mpo de sua· viagem 'com as
7" _ Lustre Azul N ..298! novos LINHAS" D.IRETAS pOTa CURITIBA
8? _ MeSa de C.entro N 96 '

R AN
'

PO I'S9� _ Pia esmaltada N. 318 ITAJAI e FLO I O L,
lO? _ Banco plástico N. 588
1l:stes prêmios podem ser rett­

rados do galpão de Festa," dEpois
da.s 20 horas, tôdas as terças-.
_'feiras da sernana..

PTN APOIA LACERDA

Nova Frota de Ôni'bus Ú!tim,o Tipo
f

S,UPER-PULLMANI .

o Máximo em Confôrto e Segurança,

A1'fNÇAO ELEITORES!
Não deixem para última hora, o que vocês puderem fazer

hoje. Colaborem com o Serviço eleitoral e façam desde já o

seu título ou requeiram a sua tra.nsfer.ência:

A sua disposiçá,o estão os seguintes postos eleitOJ;aJs:

BOA VISTA - Salão Adhemar Garcia: Tôdas as quintas-fei­
nas, das 18 às 21 horas.
iITAUM _' Salã6l Fluminense: tôdas as terças-feiras das 18
às 21 horas,

.

CUBATÃO GRANDE: no angar do Aeroc1ube, sábado, dia 4
de junho, das 2 às 5' horas da' tarde.,

\,
DEDO GROSSO: na Escola do Dedo Grosso, domingo, dia 12
de junho, das 8 horas 'às 12 horas,

:--�._- .. -- _:
....

D ê p 'O u·e O, F a ç a 1\1 u i t o
QUi\L o NOME QUE DEVEltA TER o ABRIGO

DE MENORES DE JOINVILLE?
OOM APENAS CR$ 5,00 'CO:M:,PRE A SUA

CÉDUI.A E D:il: o SEU VOTO. ,

�la�il,() lJ.ôfiJlvUlense ,te Ám\larG DOR Ne(\essftlldili"

�_ - -

-w-pírsii\1',' jijr�· ']-' p-
-

----------------------------------------�

Na zona de �irabeiraba, nos seguintes dias e locais:

RIO BONITO - Sa,lão Ginástico - Dia 12 de junho, às .s hs.
ESTRADA DA ILHA - Salão A. Schramm - Tha 12 de junho,,

às 14 horas.
PIRABEIRABA - Inscrição diáll:iamente no cm"tório dês:,;e
Distrito.

No centro da Cidade fimcionam os seguintes postos:

AVENIDA GiETULIO VARGAS - no Expresso Jeinvillense.:
Te\)das as segundas, quartas e sextas-feiras, das 18 às ·21 horas.
RJUA TIJUCAS (esquina com Rua; Dr, João Colin) - Todos '

os dias, 'exceto aos sábados, das 17 às 21 hOTas.
FORUM - Rua Dna, Franeisca: Todos os dias, .exceto ,aos
sábades, das 9 às H horas da manhã. \

alário rofissional
cures e lubrificadcres de ônibus
P lotações do Rio querem aumen­
to de salário na base de 60 por
cento, pagamento dias horas ex-

trarodínárias na baSe de ],00'�
cento, um mês de salário ;C�

abono de Natal, fardamento, Jm-.
ra obrigatória para refeições, etc;..

viiaje com

aceleracão .elástical
,

-viaje com velas

Santa Catarina

.1
, o gráf.ic0 in'di.ca :pJaramen1e as ex�genclas fle:!er-;!
'rogêneas ,e as bruscas variaçõ·es. que uma '1fe!31 J
deve poêler sup0itar.

as ve�as
BOSCH

..�rh�.rR7D 'EoMi7SpJiL
'.__'" �

;P'l'1opo:rcionam
ignição ·constante'

seg!.u"OIrfça para
'Eisell'1howe'r �rn Tóquio

LAL1�ORATó1MO DIESEL - PE'ÇAS - ACESSóRIOS
SERVIÇOS 'mCNICOS

Rua TIl'. João .coliD, 156!7 - Caixa Postal, 505 - Endere� ,

Tele_gráfico «G�NER» - FONE: 279
-- JOINVILLE --

Em PÔíto "ROSSETTI" - L�ndr'es ,e Hull

5-7-:60 "RUBENS" Dubl in e Live.r:pool .

I
15-7 -60 "BAIZU I MA:RU" Cape Town, East London e

Ourban

30-7-60 "KINKO MARU" Cape Town, East Londo'n
-e Durbnn

3�8�60 "DELlUS" G.laSgjOW e LiverplDol

15-.8-60 "ROSCOE'" - Portos da 'Inglaterra

Fretes e Informaçõ es Com os Agentes
'Rua M:arecba:I Floriano n,e 45 - Ca1xa Pos tal no· 44 - Telegramàs "1{E N Ao T O"

.sio .Francisco .doo Sill - Ranta Catar:lDa Telefones 188 e 233.

,
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os Protestam Contra Campanha de- Difamação Mnvida Por (ub
--------------------------- \VASHINGTON, 11 (UPI) - nições no dia 4 de março na baía. dos .contra o regime cubano em

Os Estados Unidos iniciaram no- de Havana A nota foi entregue uma semana. Sábado, em nota
[e em Cuba novo protesto contra ao sr , Carl�s Lechuga, embaixa- rtdigida em termos enérgicos,
"a contínua díssemínaçâo de a'- dor cubano ante a Organização Washington acusou o Govêrno de
cusações sem fundamento" .a ês- dos Estados Americanos. Queixa.- Havana de fazer uma "campa­
te país. A nota oficial "objeta vi- Se de, que Cuba distribuiu a tô- riha de difamação" contra Os ES-.
gcrosamente" as insinuações do das as delegações ante a OEA um tados Unidos. A nota de hoje as,

premíer cubano Pidel Castro de, folheto que contém acusações de. sínala que "os EE. UU, objeta
que os Estados Unidos tíverarru F'ídel Castro sôbre o incidente da vigorosamente a continuada dís­

algo a ver com a explosão de um explosão do navio. "E:ste foi o se':' semínaçâo
.

de acusações sem

navio francês carregada com mu- gundo protesto dos Estados Uni- fundamento",

Navio "'IV\arojó" iniciou na óc.vfeira, este novo linha _' Grande. volume
de Cargà Ernbcrcodo em Joinville - Esperanças de Que o Pôrto de Joinvil- Estará hoje e amanhã em Join-

I -

ville a Comissão examinadora dos

: . le Possa Comportar Uma Viajem Mensal do "Marajó" _ Coquetel Ofere- pretendentesà carteira de moto-

I: I cido à Imprensa, Pelo Agente do Navio rísta ,

.

A convite do senhor Anton�o I do a sua pri�eir� V:i.ajem .nesta I SIA, Fundição TUPY. SIA., com.. -------------�"

!, Tavares, conhecido agente mari-
I
nova Iínha; JOlllV111e a,�ahIa di-

I
e Ind .. Ge�ano Stem �IA., ]V:. .---�-�--�-�--�""i

I
timo em São Francisco do Sul. I rétamente, e· a receptívídade da' Lepper & Cía., S/A., .Jose woirr.

,
Joiriville e outras cidades de', indústria e comercio joínvíüeu- Metalúrgíca Douat SIA., Frede- F E R R O S
nosso Estado, a reportagem de' 'I ses roi s·atisfatória. O pensamen- rico Reíchmann, etc ..

,

«A Notícia" teve oportunidade, I to dos Agentes é manter men-

Ide participar de uma visita, e salmente 'esta víalem, fato que, CAPACIDADE E TRI- .

entrevista coletiva dada, à ím- inegàvelmente, muito irá cola- PULAÇAO
prensa joinvillense,

.

.a, bordo (1;) borar para um "melhor escoa-

Inavio cargueiro «Marajó», na menta da produção de .roínvíne. O «Marajós é 'um navio car-

tarde de sexta-feira passada, A julgar por esta primeira gueíro de pequeno porte, com 40

quando estava, ancorado no Por- viajem não há dúvidas que Join- metros de comprírnento, 11 pé.'.
to do Bucareín, no trapiche da ville passará a contar com mais de calado, com capacidade. para.
firma madeireira M. Lepper & uma íínharnarítíma para trans- 500.toneladas (aproxímadamen­
Cia., SIA. porte de sua.s mercadorias. Prà- te 1.000 m3), dese..'1volve 9 m;-

Além de A NOTíC;IA partici- ticamente o «Marajó» saiu com lhas horárias, tendo um motor

param da entrevista o repórte;:' seus porões abarr.otad05 de pro- MAK de 390 HP, alemão, do;s

Nelson Barbosa, do' «Jo.rnal 'de dutos jOinvlllenses, das mais Vil.- grandes porões, e todo instru­

Joinville», e o repórter Joel Sil- riadas espécies, num atestado. mental .de navega.ção niarítima.
va da Rádio Cultura de Join- do interêsse de nosso comércio Sua tripulação totaJiza 13 pes­
vilIe. No encerramento da visita e. indústria por êste meio. de'· soas, nas diversas posições,
a imprensa foi homenageada, transporte. A viajem' atê a Bahia. Seu comandante '. é o senhor'

com um coquetel, num gesto de durará cêl'c:a de 6 dias. João' Mecenas de Melo. Os. de-

amabilidade do sr. Antonio T,a- mais tripulantes são os seguin-
,

A
.

t t CARGAS JOINVILLENSES tes: - Imediato: Jair Mecenas
'. vares. .o regls rarmos' es as no-

a'e' Melo. Chefe de Máquinas:tas queremos agradecer as gen-
tilezas de que foi alVo o repór- No Pcrtp do Bucal'ein o «Ma- Políbio José de Freitas, Segun­
ter de «A Notícia.» por part'. de, 'rajó» esteve ancorado apenas 1 do Motorista: José Américo de

tôda, a tripulação e Agentes do' dia, visto que chegou na tal'de dliveira. Terceiro Motorists,:

naviü «Marajó". de 5a. feira e já zarpou na. 6a. Euclides Teodoro da Silva, além

feira às ,18 horas. 'Seu carrega.- de mais 8 emba.rcadiços.
DE JOINVILLE À SALVADOR, mentofoi iníciacto às 7 hora.s de'

DIRETAMENTE 6a feira, estando ·.concluído as ------------�--�._,-�-�-��-�-�--'-�

,n30 l)oras, tendo trabb.lhado ()

totál de 27' estivadores, com uma

produção notável. Grande volu­
me de carga jofnvillense foi em�
barca.da em seus dois grandes
porões.
A carg,a, de Joinville compre­

ende: Refrigeradores, Conexões,
Made�ras, Velas de Estearin,�,
Conservas,' Banheiras e Pias,
etc .. As firmas que embarcaram:
mercadorias' nesta primeira via,..
jem, foram as seguintes: Indús­
trla ele Refrigeração

.

«Consul"

Esta
•

nlos

DIA
-

.', I r ''''7!1.

Es'�atís;,tica impressionanta e desoladora
Dados obtidos no Relatório do sr, Prefeito Municipal sô­

bre as atívidades administrativas no ano de 1959 cf'erecem­
nos elementos para' 'comentários 'e meditação, etclarecendo O·

público sôbre aspectos da vida do Munícípío e de seus pro­
blemas que devem ser melhor conhecidos,

Naquêle documento encontramos, por exemplo, a respei­
to do Cemitério. Municipal, as seguintJ; indica�ões:

- No decurso do ano de 1959 registruu-se um total de
582 eovagens sendo 130 adultos masculinos, 97 adultos femi-·
,( , I

níncs, 215. menores do sexo masculino e 140 menores do sexo

femínino. Quanto ás' sepulturas, foram 119 rasas de adultos
� 272 rasas de menores; '104 sepulturas de �: anos de adultos
e '28 de menores; 39 perpétuas de adultos e 20 de menores.
As exumaeões atingiram um total de 364. A renda gIobal do'
Cemitério foi de Cr$ 736.310,00, havendo a despesa atingido
um total de.�Cr$ 1.065.705,60, resultando um saldo negativo de
Cr$ 329.395,90. Foi ampliada a área, do Cemitério co-m a ane­

xação de um. terreno de 1.296,75 mtr.z, adquirido do sr. Luiz
Henrique Reclk pelo preço de Cr$ 100.000,00, com o. qual pode­
se criar uma. reserva para sepulturas, bem corno, pelas im-

, }J!lrtant,es terraplanagens em realizações, melhorar- conside-

.' �::'
ràvelments o conjunto estético. Continuou-se ainda a cons­

_ trução de muros, eargetas e caminhos, 'como cuidotr-se 001
embelezamento geral. A rêde d'águ·a foi estendida até '0 alto
do Cemitério, havendo-se instltlado caixas d'água com capa-
cidadc' de 3.000 litros, que são enchidas diàriamente por
bombas de recalque. Pará êste serviço contou a Prefeitura
com o COUClEl'SO de inúmeras pessoas, quer com ajuda. finan-

. cetra .quer de materiais, ..notadamente das firmas Keller &
CHi. Ltda., Cia. Harisen -Jndustríal e Kumlehn & Ravache.

'Como. se observa, várias obras foram executadas, mas

apesar da melhoria, do «conjunto estético", da construção de
muros e caminhos, da extensão da rêde d'água, dos cuidados,

pára o «-embelezamento geral», o Cemitério deu prejuízo .. �.
Nem se ia esperar tirasse dali a Prefeitura um lucro' que

serfa um tanto macábro.
.

l\'Ia·f. � conclusões mais tristes e impressionantes que se

obtem do- exame dos dados e números é que, no, ano de 1959,
rcram sepultados 355 c.orpos de crianças conira 227 de ãnHos.

Muito ma.iar número de infantes, maior número de vi­
das ap·ena.s

-

desabrochadas e que tiveram fim prematuro. O
que faz ver ai necessidade imperiO'sa. de maior af.sistencia·á ,

nossa infância, inclusive com 'a realização dêsse pro'jéto já
quase crõnico que é o HO'spital de Crianças'. '

Para que a,o menos atenuemos o- chóque -da estatística
im,!lresl;iónant,e e desoladorá sõõre a mortalidade infantil
que se revela. nêsses simples dados do movimenio do'Cemi­
t,ério Municillà:i' no ano passado.

A _

CBramlü,O
da famosa, linha
de' produtos da

Nas mais diversas' aplicações,.
os produtos da Cerâmica

,Mogi-Guaçu S.A. t&m alcançado os

melhorés resultados, conquistando
a: preferência das mais abalizadas

emprêsas construtoras do país.
Uniformes na quàlidade, nas
tonalidades, no aspecto e naS.
dimensões, solidificaram a �
confiança dos mais renomados

engenheiros do Brasil.

DI S T R I B U I D o R E S:

BUSCHlE & LEPPER L.TDA.
Rua do I'rincipe, 123 - iJOINVILLE - SANTf'!. CATARINA

Garcia, & Filhos J.Jtda,.
!NDúSTRIA r; COMUtC�O

F� .N. M,�' ,"

�J\LFA�ROMEO
.

VENDAS - SERViÇOS -''PEÇAS.'
Ruo B:urnenou esq, Ruo Dna.. Francisca.

·:Joinville - Fon� 53G- e 693
� . .:.....-- --..._.--------_.�- ._.-
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,"PLACARD" D,O DIti
Farmácia "

.

Pró Catedral
de Plantão A Catedral de J,ofinville Set'

J •

( convite permanente à Pr�
�

Está dé plantão hoje a Far- meditação - A Comissã
mácía ORION, sita a Rua Dr, .

João Oolin 303, Fone 6-6-9; ,18 de JlInho" D'ia
Mi'Jndial do Ex.­
Comba'te,n�e

Impostos a pagar
A Prefeitura . Municipal está

arrecadando durante 10 mês de
Junho corrente, o Imposto sô­
bre Indústrias. e Profissões e de
Licença (2a prestação) e a Taxa.

de Limpeza de Testadas e Va­
las (1� período).

Exames de Motoristas

PARA MECÂNICA:
Chatos
Redondos
Quàdrados
Sextavados'
Perfilados

TREFILADOS

Preenchimento de
vaga de senador

, Brasília, 11 (UPI) -- Será r
lisada a, 3 de Outubro prox
coíncídíndo pOT tanto cóm op'/"
to presidencial a elEição pam
preenchíment., da vaga a
com a marte do senadn- J'
Lima Guímarães, em Minas
rais. Essa deliberaçãO' foi tom
pelo, Tri)nIDal Superror Eleil
ral.-

Comuns e

retificados,
Chatos
Redondos

. Quadrados
Sextavados
,Perfi's especiais.

Chapas finas e gJ:ossa;s , ...

Ferros para construções
Ofertas: I-QUARTA-fEIRA4 MILHOES da Federal

"

SEXTA-FEIRA
500 MIL da Nossa Loteria

serão vendidos pelo
CENTRO LOTÉRICO

- ô maior·:......­
RUA DO· PRINCIP,E, 44�

Filial na
Av.,Getúlio Vargas,1345

,
. !

ADOLPHO MAYER

, Rua do Príncipe, 507 .

Caixà ;postal, ,373
JOINVILLE

)
.l·
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o navio cargueiro «Marajó»
pertence' á organiza.ção Trans­

I portes Marítimos Araújo SIA.,

I do Rio de Janeiro, sendo Agentel
�m São Francisco do Sul e Join- I

I ���� i�Cl���e�l"m������u��v:��='
I

I agência em nossa cidade, com

,

escritório- situado à Rua, Abdon

Batista, 76, sob a 'gerência do
senhor Luiz 'Quintino, Pereira,
que, aliás, iele·alizou a visita.
Está o «Marajó» empreenden-,

CONTRA OIFRIOiii$i
P"T•.....-nr Il1J"li"lIõ""jI 'TTRllT��

M.A,QUE1�ES DE. CONSTRUÇÕES
MOD'ÊlOS DE MDNIATURAS

-
.._. (Em Escalas) -­

WALRO PUBLICIDADE
Rua 9 de MarçO' n� 732 - Joinville - Sta. Catarina,

o!=�_� fl Fj! II! a'R' n" !AI! !iL!.B_IULE.lUUU!.Ji1l!!' R" !ii!!.." uu n iJD 9""!9 fi! fi P"" '_!!J:C"!!!,?I:II.lI' m ......

Navio' "Mauá7' Levará.

,

Metas a Todo -o J\1undo'

I

RIO,
.

11 (Transp .) -

APro., da indústria. de automóveis, do
veitando a idéia, de industrias 'io Iplano de rodovias e outr-os, que
tecidos de São Paulo, 'de equ!. I

'constituem as
_

metas do atual

par um na.vio para transforma,- governo. Em cada· porto onde,
10 h'uma feira. fliltuante e pro- , atracar' 0/«Ma.uá», o Presidente
pag�r o valor '<la nossa produção da República chegará, simulta­
textil

.

no estrangeiro- e, particu- neamente, de avião, para insta.­

la.rmente, na América Latina, 1)1 'iar, solenemente, a exposição
realizar, simultaneamente, ne- flutuante.
g6cios que se apresentavam C'O --------------

nw altamente rendosos,' o sr:
'Juscelino mandou equipar con­

veniente!).1'Cl1te, o 'velho '15.\'io <1.0
Loide Brasileiro «I\-iauá", par'!.
divulgar o êxito das suas metaS!

g:ov€rnamentai� em todos os por­
tos do m�mdo.
O velho barco que exporá as

metas do Presidente da Repúbli­
Ç.il" há muito se encontrava no

«Cemitério de Navios» do Loide
na 1:1ha de Mocanguê, e agora,
está wfrendo reparos para vol­
tar aos mares, expondo o êxito'
da indústria de energia, elé"trica,

I'
"

Madeira Bruta .de
Pinho pi.Construção

TEM

TACOLINDNER

A jovem terio sido
vítima de CUl'lI'a

"A, Ul T R A' R Á Pld-,?
I

RIO, 11 (TTansps.) - Uma Ijovem foi encontrada desacorda­
da e semi-despida no loca.l Ca­
bral no. município de Nilópo!is,
Estado do Rio. A moça. foi reco­
lhida pôr um cidadão que se

dizia jornalista para receber 'so­
corros e' todavi,a, não foi encOll­
trada em. nenhum hospita.! do
Rio nem do município. No local
foram encontradas' as l"oupas
íntimas da mulher com manchaq
de sangue e uma sacarrolha, A­
creaita .

a. polícia'" tJ;atal''-Sé "de'
uma curra, estando desenvolvell­
dO dili'gências em torno do. caso,

I
... I '

, I

."

.�;;�
la�(·

. � "VELOZ",MÁQUINA DE TRICÔ
.-/

Ouça todas as se�undas­
feiras, ás' 20 horas, pela.
'Rádio Difusora de JoinviHe,
o programa do Partido de

Representa.ção P�JiIular!.

Programa
do P;,R.P.

't ..
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.� Mais um Petroleiro Pa.ra�·
r',

�,
! a Frota da Petrolirás' �
§ RIO, 11 (TRANSPRESS) - Chegou hoje ao Rio o su- §
§ per-petroleiro «'Presidente Deodoro» de 34 mil toneladas o,-�
- I '\.' ..

, ....

;:; últiJ;no da série de s·ete naviO's de graRde capacidaile enco-' =='
� mendados pela l'etrobrás. O «Presidenfe '')eodoro» foi COD.ll- §
§ truido no Japão. lê
ffil!fI��21!!íll!!I!I!rJII!!!I!l!!I![l:!!I!I!ill!l[llliHl1!!!I:�Jllllill:I:li[llll:l�llllll[llllíllmm9
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Mais!
de

Pontos
diferentes para ,�
seu ,TRICÔ '<;!

FAZ UM PULOVER EM 4 HORAS
J ,

FAZ 150 PONTOS' EM 10 SEGUNDOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




